
// Além dos militares nas ruas, Estado também recebe agentes da Polícia Civil, delegado e peritos para desvendar assassinatos 

// Número de pessoas que desaprovam desempenho pessoal de Temer subiu de 51,4% para 62,4%
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Este ano esqueceram que o 
carnaval é a festa do 

politicamente incorreto.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Ministério Público gasta 
mais de R$ 9 milhões 

para se adequar à LRF.  #4

Pesquisa da CNT mostra 
que avaliação positiva do 
governo Michel Temer 
caiu de 14,6% para 10,3% e 
índice de avaliação negativa 
alcança 44,1%. Análise diz 
que popularidade é crítica, 
mas base do governo sólida, 
e isso sustenta o político 
do PMDB. Na sondagem 
sobre eleições de 2018, o 
ex-presidente Lula segue 
à frente, com  30,5% das 
intenções. Marina Silva e 
Jair Bolsonaro empatam em 
2º lugar, à frente de Aécio 
Neves.   Política #2

Plano Nacional de 
Segurança é posto em 
prática hoje nas ruas de 
Natal, com 70 homens da 
Força Nacional reforçando 
o policiamento ostensivo. 
Além deles, mais 140 
militares potiguares estarão 
atuando, inicialmente. Ao 
todo, ação do Governo 
Federal  colocará 120 
agentes da Força nas ruas 
da capital. Além disso, Rio 
Grande do Norte receberá 
22 agentes e escrivães da 
Polícia Civil, um delegado, 
dois peritos e quatro 
papiloscopistas para 
trabalhar na solução de 
homicídios.   Cidades #9

Temer cai a 
10,3% e Lula 
lidera para 
2018

Força 
Nacional 
nas ruas 
de Natal 

Carlos Eduardo 
vai dar reajuste 
na passagem de 
ônibus em Natal
Prefeito diz que aumento é inevitável, mas novo valor da tarifa só 
sairá após conclusão de estudos pela STTU. Em mensagem anual, na 
Câmara, ele fala sobre dificuldades financeiras na Prefeitura  Política #3
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NOVO e UNI-RN 
ajudam você a 
escolher uma 

carreira 

Polêmica das 
“marchinhas 

proibidas” 
chega a Natal 

Na Copa do 
Brasil, ABC 
empata e se 

classifica

Sindicato é contra 
abertura da Caixa aos 

sábados no RN
 #8

Quadrilha 
faz arrastão 

em pleno 
velório 

NOVO Carreiras apresenta 
um panorama de cursos que 

preparam para profissões 
em alta e oferecem muitas 

opções de atuação. #10

Alguns blocos da capital  
já cortaram músicas tidas 
como clássicas, mas que 

hoje são vistas como 
preconceituosas. #16

Com gol de 
Erivélton,que era 
dúvida, Alvinegro 

consegue empate com 
o Ceilândia-DF e agora 
vai enfrentar o Audax 

na próxima fase da 
competição. #12

Em São José de Mipibú, 
região metropolitana de 

Natal, bandidos armados 
invadem velório no 

Centro da cidade e levam 
tudo da família. #11
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Avaliação positiva do atual governo cai de 14,6% para 10,3% e a negativa sobe 
de 36,7% para 44,1%, de acordo com pesquisa da CNT que ouviu 2.200 pessoas 

temer tem indíce de 
popularidade crítico, 
mas base política é forte

D
iante dos últi-
mos dados de 
pesquisa sobre 
os índices de 
popularidade 

do governo Temer, o presiden-
te da Confederação Nacional 
do Transporte (CNT), Clésio 
de Andrade, considerou o mo-
mento atual como "crítico". "A 
situação envolvendo a popula-
ridade é muito crítica. Mas, por 
outro lado, tem uma base po-
lítica muito forte (no Congres-
so Nacional). Provavelmente, 
essa é a questão que mais sus-
tenta o governo, o que poderá 
ajudar nas reformas", ressaltou 
Andrade após a divulgação da 
última pesquisa CNT/MDA, 
ontem, 15.

De acordo com o levan-
tamento, a avaliação positiva 
do governo Temer apresen-
tou queda nos últimos quatro 
meses e foi para 10,3% Dados 
anteriores divulgados em ou-
tubro do ano passado apon-
tavam uma avaliação positiva 
de 14,6%. 

O índice da avaliação ne-
gativa do governo também 
registrou aumento, chegan-
do a 44,1% ante 36,7% do fi-
nal do ano passado.  O núme-
ro de pessoas que conside-
ram o governo Temer como 

bom caiu de 12,5% para 9,1%. 
Apenas 1,2% avaliaram como 
ótimo. Em outubro de 2016, 
2,1% consideravam o gover-
no ótimo.

Por outro lado, os que con-
sideram o governo Temer 
como ruim subiu de 13,2% para 
17,6%. Também houve uma 
ampliação no índice de pesso-
as que consideram o governo 
como péssimo, de 23,5% para 
26,5%. Já para 38,9% dos entre-
vistados, o governo Temer tem 
tido uma atuação regular. O ín-
dice sobre esse quesito na últi-
ma pesquisa era de 36,1%.

Em relação à aprovação 
do desempenho pessoal de 
Michel Temer, também foi re-
gistrada uma queda de 31,7% 
para 24,4%. Já o número de 
pessoas que desaprovam o de-
sempenho pessoal de Temer 
subiu de 51,4% para 62,4%.

CORRUPÇÃO
Os entrevistados tam-

bém foram questionados so-
bre a percepção da ocorrên-
cia de casos de corrupção no 
governo Temer em compara-
ção com o governo de Dilma 
Rousseff. Para 48,8% o nível de 
corrupção é igual nos dois go-
vernos. Já 31,5% consideram 
que havia mais corrupção no 
governo da petista e 16,1% 
consideram que o governo Te-
mer é mais corrupto. 

Quase que a totalidade dos 
entrevistado (91%) não acredi-
ta haver algum partido político 
livre de corrupção. De acordo 
com o levantamento, 89,3% 
conhecem ou já ouviram falar 
sobre a operação Lava Jato.

Na realização do levanta-
mento, os entrevistados tam-
bém foram perguntados sobre 

as perspectivas para os próxi-
mos seis meses em relação ao 
emprego, renda mensal, saú-
de, educação e segurança pú-
blica. À exceção da seguran-
ça pública, a maioria dos en-
trevistados considera que o 
cenário irá permanecer igual. 
Com relação à segurança pú-
blica, 46,6% dos entrevistados 

acham que vai piorar. 
A pesquisa foi realiza-

da entre os dias 8 a 11 de fe-
vereiro. Foram ouvidas 2.002 
pessoas, em 138 municípios 
de 25 unidades federativas, 
das cinco regiões. A margem 
de erro é de 2,2 pontos per-
centuais com 95% de nível de 
confiança.

Erich Decat 
Agência Estado 

O ministro-chefe 
da Casa Civil, 
Eliseu Padilha, 

disse ontem (15) que o 
governo quer a aprovação 
das reformas trabalhista e 
da Previdência ainda no 
primeiro semestre deste 
ano. Segundo o ministro, há 
força e articulação políticas 
para dar encaminhamento 
aos projetos, já que cerca 
de 88% do Congresso hoje 
é base de sustentação do 
governo do presidente 
Michel Temer.

Para Padilha, em todas 
as democracias do mundo, 
a base dos governos se 
constrói com os aliados. 
“Governa-se com os aliados, 
todo mundo tem sua 
participação nos encargos 
e na estrutura do governo, 
assim se constroem alianças 
no Brasil”, afirmou, sobre a 
troca de indicação de cargos 
importantes por apoio no 
Congresso.

Na manhã de hoje, 
Padilha participou da 
abertura da reunião 
dos grupos de trabalho 
do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (CDES), o Conselhão. 
As recomendações do 
conselho serão apresentadas 
ao presidente Michel Temer 
no dia 7 de março.

As propostas, de 
acordo com o ministro, 
são coincidentes com o 
rumos que o governo quer 
tomar. “O governo tem 
uma determinada posição, 
quer desburocratizar e 
simplificar suas ações, o 
Conselhão também quer, 
o governo quer avançar 
na questão educacional, 
o conselho também quer. 
Os conselheiros têm alta 
qualificação e seguramente 
trarão grandes contribuições 
aos projetos que o governo 
acalenta”, disse.

Criado em 2003, o 
Conselhão tem o objetivo 
de assessorar o presidente 
da República e os demais 
órgãos do Poder Executivo 
na elaboração de políticas 
públicas, articulando as 
relações do governo com os 
setores da sociedade civil 
representados.

Se as eleições presiden-
ciais fossem hoje, o ex-
-presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva venceria a dispu-
ta com os demais adversários, 
segundo pesquisa CNT/MDA 
divulgada nesta quarta-feira, 
15, pela Confederação Nacio-
nal dos Transportes (CNT).

De acordo com o levan-
tamento, Lula apresenta hoje 
30,5% das intenções de votos 
contra 11,8% de Marina Silva; 
11,3% do deputado Jair Bolso-
naro (PSC-RJ).

O senador Aécio Neves 
(PSDB-MG) aparece apenas 
como quarto colocado, com 

10,1%. Ciro Gomes (PDT-CE) 
tem 5% e o presidente Michel 
Temer conta com 3,7%.

A soma dos votos bran-
co/nulo ou indecisos che-
ga a 27,6%. Esses valores têm 
como base a consulta de in-
tenção de voto estimulada, 
quando os nomes dos candi-
datos são apresentados aos 
entrevistados.

No cenário de consulta es-
pontânea, quando não é apre-
sentado nenhum nome aos 
entrevistados, Lula também li-
dera com 16,6% as intenções. 
Neste caso, Bolsonaro apa-
rece em segundo com 6,5% e 

Aécio Neves em terceiro, com 
2,2%. A soma de branco/nulo 
ou indecisos chega, contudo, 
a 67,8%.

“O presidente Lula ganha 
hoje em todos os cenários. Se 
as eleições fossem hoje, facil-
mente seria eleito como pre-
sidente da República. Há tam-
bém um crescimento bastante 
significativo do Jair Bolsonaro, 
que mostra esse nicho de pes-
soas que pensam de forma di-
ferente da média”, afirmou o 
presidente da CNT, Clésio de 
Andrade.

Na avaliação dele, tam-
bém pesa a favor de Lula o fato 

de a pesquisa ter sido realiza-
da após a morte da ex-primei-
ra-dama Marisa Letícia. “Não 
tem dúvida. Estamos chegan-
do à conclusão de que todos os 
aspectos pesaram. O passiona-
lismo, a comoção e provavel-
mente alguma coisa de sauda-
de dos bons tempos do Lula”, 
considerou.

A pesquisa foi realizada en-
tre os dias 8 a 11 de fevereiro. 
Foram ouvidas 2.002 pesso-
as, em 138 municípios de 25 
unidades federativas, das cin-
co regiões. A margem de erro é 
de 2,2 pontos percentuais com 
95% de nível de confiança.

// Eleições

// Trabalho

lula lidera com 30,5% dos votos em eventual 
disputa em 2018, diz pesquisa cNt

Governo 
quer aprovar 
reformas no 
1º semestre

// lula lidera nas consultas 
estimulada e espontãnea

FILIPE ARAUJO 

// Para 48,8% nível de corrupção no governo temer é igual ao da ex-presidente Dilma Rousseff

LULA MARQUES / APT

// Eliseu Padilha defende 
diálogo com aliados  

ANTONIO CRUZ/ ABr
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Carlos Eduardo considera inevitável o aumento da passagem do transporte coletivo de Natal, 
mas prevê que, mesmo assim, deverá continuar sendo uma das menores tarifas do país

STTU está analisando reajuste da 
tarifa de ônibus, admite prefeito

O 
transporte co-
letivo de Natal 
terá aumen-
to de passa-
gem nos pró-

ximos meses. A confirma-
ção foi dada ontem ao NOVO 
pelo prefeito Carlos Eduardo 
Alves, que esteve na Câmara 
Municipal para fazer a aber-
tura dos trabalhos legislativos 
com a tradicional leitura da 
mensagem anual. Antes de 
entrar no plenário, o prefeito 
disse que o aumento da tari-
fa é inevitável e já está sendo 
analisado pela Secretaria de 
Mobilidade Urbana (STTU), 
mas que o valor ainda não foi 
definido.

O prefeito defendeu que 
a tarifa do transporte público 
em Natal, que hoje custa R$ 
2,90, é uma das menores do 
país e que pretende manter o 
valor neste patamar. “Deter-
minei à STTU para que exa-
minasse a questão desse re-
ajuste e os técnicos estão es-
tudando informações com 
instituições e associações no 
sentido de apresentar uma 
tarifa”, declarou o prefeito. 

O Sindicato das Empre-
sas de Transporte Urbano de 
Natal (SETURN) já divulgou 
duas notas pedindo a com-
preensão da população para 
o pedido de reajuste tarifário 
e alegou que, caso não haja 
esse reajuste, o serviço será 
prejudicado, com risco até de 
ficar reduzido.

Os comunicados foram 
divulgados após as empre-
sas anunciarem que proto-
colaram o pedido de reajus-
te junto à STTU no final do 
mês passado. Elas reivindi-
cam que a tarifa suba 17%, 
passando de R$ 2,90 para R$ 
3,40. Segundo alegam, hou-
ve uma queda de 10% no uso 
de transporte público da par-
te de usuários no último ano. 
Além disso, argumentam que 
houve aumento dos salários 
dos profissionais de transpor-
te e do óleo diesel, sem que 
haja qualquer subsídio para 
as empresas.

O próximo aumento na 
passagem estava previsto 
para depois da licitação dos 
transportes. Contudo, o edi-
tal foi lançado em 9 de no-
vembro de 2016 e os envelo-
pes abertos no último dia 31, 
mesmo dia que as empresas 

protocolaram o pedido de re-
ajuste. Nenhuma concorren-
te apareceu para apresentar a 
proposta na licitação, que foi 
considerada deserta. 

O prefeito Carlos Eduar-

do disse que não interpreta o 
pedido de aumento da passa-
gem como uma pressão das 
empresas. “Todo ano há ma-
joração no preço da tarifa. 
João Pessoa/PB passou de R$ 

3 para R$ 3,20. As demais ci-
dades brasileiras do país tam-
bém tiveram seus reajustes. 
Natal tem a tarifa mais bara-
ta do Brasil. Aqui se paga R$ 
2,90”, frisou.

A previsão, segundo o 
próprio prefeito, é que mes-
mo com o novo reajuste, a ta-
rifa do transporte público em 
Natal fique entre as meno-
res do país. “Nossa pretensão 
é que fique sempre ganhan-
do esse campeonato no Bra-
sil porque sabemos que a po-
pulação é muito sacrificada, 
sobretudo agora, com o au-
mento do desemprego, mas 
sabemos que precisamos dar 
esse reajuste”, declara Carlos 
Eduardo.

O último reajuste tarifá-
rio foi concedido em 31 de ja-
neiro de 2016, quando os ôni-
bus passaram a circular co-
brando R$ 2,90; antes a pas-
sagem custava R$ 2,65. No 
próximo mês, os rodoviários 
devem cobrar o reajuste dos 
seus salários, fato que deve 
acelerar o processo para que 
a nova tarifa seja divulgada 
até lá. Já a licitação dos trans-
portes, como foi considerada 
deserta, precisa de no míni-
mo 45 dias, a partir do último 
dia 31, para que um novo edi-
tal de convocação seja lança-
do. A nova sessão está marca-
da para 4 de abril, às 10h, no 
auditório do Parque da Cida-
de Dom Nivaldo Monte.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Carlos Eduardo Alves, prefeito de Natal: “Determinei à STTU para que examinasse a questão”

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Durante sua leitura anual 
na Cãmara Municipal de Na-
tal, na tarde de ontem, o pre-
feito Carlos Eduardo desta-
cou como o município foi 
afetado pela crise financei-
ra, mas ressaltou que a cida-
de conseguiu se sobressair e 
que se encontra em “norma-
lidade administrativa”. O pre-
feito fez a leitura em tom po-
sitivo diante de todos os 29 
vereadores que iniciam a 18ª 
legislatura, com 48% de re-
novação, num universo em 

que 15 foram reeleitos, e dis-
se que acredita que em 2017 
terá menos obstáculos para 
governar.

“Apesar de todas as difi-
culdades inerentes a tal si-
tuação, tivemos condições 
de manter em funcionamen-
to os serviços básicos presta-
dos à população e estamos 
em dia com o pagamento do 
funcionalismo, apesar de al-
guns atrasos na data de pa-
gamento”, disse. Ele relem-
brou obras do mandato que 

concluiu em 2016, como o 
complexo viário no entorno 
da Arena das Dunas, cons-
trução de centros de educa-
ção infantil, escolas, UPAs, 
projetos culturais e de lazer, 
escadaria de Mãe Luiza e 
das medidas tributárias para 
melhorar a receita que de-
vem surtir efeito nessa nova 
gestão.

Para 2017 prometeu, en-
tre outros projetos, mais es-
colas, creches e unidades 
de saúde, eventos culturais 

e realizar o concurso públi-
co para a saúde, que foi anu-
lado, além de manter a folha 
em dia. “A nossa prioridade é 
colocar de novo o pagamen-
to da folha dentro do mês, 
mas isso depende da recei-
ta da prefeitura, alheia ao es-
forço da prefeitura porque é 
consequencia da crise eco-
nômica. Mas, diante do res-
to do Brasi estamos melhor, 
estamos sabendo enfrentar 
a conjuntura, negociar e re-
solver. O fato é que Natal está 

dentro da normalidade ad-
ministrativa”, ressaltou.

Carlos Eduardo tem maio-
ria na Câmara e isso deve faci-
litar a aprovação de projetos 
de seu interesse. O presiden-
te da Casa, vereador Raniere 
Barbosa (PDT), disse que a 
perspectiva para o início dos 
trabalhos é que essa legislatu-
ra consiga manter um diálogo 
amadurecido e técnico. 

“Uma casa legislativa tem 
que ter o debate transparen-
te, maduro e com muita res-

ponsabilidade. Deve haver 
acirramento em algumas 
discussões porque temos 
uma oposição qualificada, 
que deve elevar esse deba-
te, mas no interesse comum, 
no interesse público”, prevê o 
presidente. 

A partir de hoje, a Câma-
ra  Municipal de Natal reto-
ma as suas sessões ordiná-
rias, que ocorrem de terça a 
quinta-feira, a partir das 14h, 
bem como suas outras ativi-
dades legislativas.

Carlos Eduardo diz na sua mensagem que, apesar 
da crise,  município vive normalidade administrativa

O presidente da As-
sembleia Legisla-
tiva do Rio Grande 

do Norte, deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza (PSDB), se 
reuniu na manhã de ontem 
(15) com representantes sin-
dicais e da Arquidiocese de 
Natal. Na pauta, a reforma da 
Previdência, que será debati-
da em audiência pública pro-
posta pelo deputado Fernan-
do Mineiro (PT) na próxima 
segunda-feira (20). Os diri-
gentes pediram apoio da Casa 
para ampliar a divulgação do 
debate e envolver a bancada 
federal.

“São medidas duras, como 
o aumento do tempo de ser-
viço, mas estamos abertos e 
solidários e esta Casa dará 
todo o apoio para que as dis-
cussões possam ser as mais 
amplas possíveis”, garantiu o 
presidente. 

Ezequiel Ferreira avaliou 
que a reforma sendo aprova-
da nos moldes em que está 
apresentada poderá ter con-
sequências no caso específi-
co do RN, que enfrenta dificul-

dades financeiras e muitas ci-
dades passam pelo colapso 
no abastecimento de água, di-
ficultando a vida do trabalha-
dor rural e afetando a zona ur-
bana também.

O deputado Fernando Mi-
neiro (PT) disse que há estu-
dos que mostram que em ne-
nhum país houve uma refor-
ma “tão grave”. “Muitas pes-
soas ainda não se tocaram 
do que está por vir com essa 
reforma, que vai causar um 
grande impacto na economia 
das cidades. Trata-se da refor-
ma mais drástica que o País 
está passando”, disse. O depu-
tado Nélter Queiroz (PMDB), 
também presente à reunião, 
demonstrou a sua preocupa-
ção com as consequências da 
reforma.

O assessor da Federação 
dos Trabalhadores na Agricul-
tura do RN (Fetarn), Gilber-
to Silva, afirmou que a situa-
ção para o homem do cam-
po vai ficar ainda mais difícil 
caso a reforma seja aprovada 
no Congresso. “Estamos num 
momento muito delicado, 

são seis anos de seca que po-
dem provocar um êxodo rural 
e trazer outras consequências 
como o prejuízo econômico, 
afetando o comércio”, afirmou.

Elizabeth Fernandes, da 
Central Única dos Trabalha-
dores (CUT), afirmou que 
este é um momento para que 
a bancada federal demonstre 
seu apoio aos trabalhadores 

potiguares: “É importante sen-
sibilizar nossos representan-
tes no Senado e Câmara nesta 
hora”, disse.

O diácono Francisco Adil-
son da Silva, da Arquidioce-
se de Natal, disse que está ha-
vendo um desmembramento 
das políticas públicas. “As con-
sequências serão graves, com o 
risco de haver saques devido à 

quebra na política de assistên-
cia social”, afirmou. 

Ao final da reunião, os sin-
dicalistas entregaram ao presi-
dente da Assembleia um docu-
mento que traz um estudo so-
bre as potencialidades e desa-
fios do setor rural do RN.

VETOS REJEITADOS
Em sessão extraordinária, 

na tarde de ontem (15), o ple-
nário da Assembleia Legisla-
tiva do RN analisou os vetos 
parciais e totais do Governo 
do Estado a 43 Projetos de 
Leis aprovados pelos parla-
mentares. Na votação os de-
putados rejeitaram os vetos 
de 42 projetos e  mantiveram 
o veto de apenas um.

Dos vetos derrubados, 41 
foram por unanimidade dos 
19 parlamentares que parti-
ciparam da sessão extraordi-
nária ontem. Apenas a rejei-
ção do veto ao Projeto que 
dispõe sobre a revisão dos 
vencimentos mensais dos 
defensores públicos do Esta-
do teve voto contrário do de-
putado Kelps Lima (Solida-
riedade). O parlamentar jus-
tificou ser contrário a qual-
quer aumento na folha de 
pagamento do Estado, nesse 
momento.

 O único veto mantido foi 
solicitado pelo próprio au-
tor do projeto, deputado José 
Adécio (DEM), por já existir 
uma lei em vigor semelhante 
à sua iniciativa.

// Audiência Pública

Reforma da Previdência será debatida 
na Assembleia na próxima segunda-feira

// Deputados analisaram em sessão extraordinária os vetos do Executivo a projetos aprovados pela Casa
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OpiniãO

O Governo Robinson Faria 
dispõe, apenas, de 22 meses 
para realizar o que não con-
seguiu fazer nesses primeiros 
26 meses: - enquadrar o Rio 
Grande do Norte nos limites 
estabelecidos pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal sobre os 
gastos com o  pessoal, que não 
permite o comprometimento 
de mais da metade do Orça-
mento com a folha de pessoal.

Segundo o Relatório  de 
Gestão Fiscal, a folha de pes-
soal do ano passado impor-
tou em R$ 5.568 bilhões, dos 
quais, R$ 3.63 bilhões foram 
pagos ao pessoal da ativa, en-
quanto a folha dos aposenta-
dos alcançou R$ 2.05 bilhões. 
Mas a despesa para a apu-
ração do limite ficou em R$ 
4.52 bilhões. As despesa para 
a apuração do limite ficou em 
R$ em R$ 4.52 bilhões, des-
contados os valores de despe-
sas computadas para esse fim.

Depois de passado o pri-
meiro ano, quando o Governo 
torrou os recursos poupados 
para a formação de um Fundo 
Previdenciário que havia sido 
formado para garantir o paga-
mento dos aposentados num 
futuro distante, e  - além de me-

didas cosméticas - recorreu ao 
aumento de impostos que co-
meça a penalizar o Rio Gran-
de do Norte pela fuga de mui-
tos contribuintes para Estados 
vizinhos, que cobram impos-
tos menores. Muitos preferem 
manter os seus estoques fora, 
transferindo os produtos para 
o RN, apenas, depois de efetiva-
da as vendas. A verdade é que 
nesses 26 meses o quadro de 
despesas não mudou e o nos-
so Rio Grande do Norte per-
manece em absoluto primei-
ro lugar comprometendo 54% 
das suas receitas, apenas, com 
o pagamento de pessoal.

Com a responsabilidade 
de arrecadar e suprir os recur-
sos para atender aos Poderes 
e órgãos que possuem inde-
pendência financeira, o Poder 
Executivo não tem consegui-
do apresentar mudanças, en-
quanto para os independen-
tes, trata-se de uma questão, 
apenas, contábil. O enquadra-
mento nos limites da Lei de 
Responsabilidade Fiscal pode 
ser alcançado com essa estra-
tégia que – necessariamente – 
não significa redução de des-
pesas. Para o Executivo que, 
no fim paga tudo, os planos 

de incentivo à aposentado-
ria só pioram a sua situação, 
pelo aumento de seu compro-
metimento direto com o pa-
gamento dos novos aposen-
tados, que liberam os órgãos 
de origem. Resumo da ópera: 
- Para a Secretaria do Tesou-
ro Nacional, o Rio Grande do 
Norte tem o maior índice de 
comprometimento da Receita 
Corrente Líquida com a folha 
de pagamento dos servidores 
públicos, alcançando a marca 
de 54%, quando o limite máxi-
mo tolerado é de 49%.

Um detalhe que não pode 
ser esquecido é a responsabi-
lidade do governante que pas-
sa a responder pessoalmente 
pelo descumprimento da lei 
que lhe dá o prazo de apenas 
dois quadrimestres para se 
enquadrar nos limites, mesmo 
que, para tanto, possa reduzir 

cargos em comissão e até de-
mitir funcionários estáveis. No 
RN não se consegue observar 
nada de concreto para mudar 
essa situação nos próximos 22 
meses, o que pode significar o 
prosseguimento de  um qua-
dro insustentável, mesmo na 
eventualidade do surgimento 
de um novo governo.

Para um respeitado estu-
dioso da economia potiguar 
essa situação de comprome-
timento da receita com a fo-
lha de pessoal “não é nova. Re-
monta ao  ultimo quadrimes-
tre de 2014”, ainda no Governo 
Rosalba Ciarlini, que, quan-
do assumiu, nos idos de 2010 
já encontrou uma situação 
complicada. Ainda no Gover-
no anterior, de Wilma de Fa-
ria, a folha de pessoal come-
çou a ultrapassar o limite pru-
dencial de 46% e perto do limi-
te máximo de 49%.

Existe, entretanto, um as-
pecto fundamental: - O Rio 
Grande do Norte tem 3.32 mi-
lhões de habitantes e pouco 
mais de 100 mil funcionários 
estaduais. Os três milhões de-
vem servir só para pagar os sa-
lários desses cem mil? - É para 
isso que serve o Governo?

Muita água
Em Mossoró o início da 
estação chuvosa, muito 
acima da média, depois de 
cinco anos de Seca, terminou 
atingindo até a Câmara 
Municipal, que teve uma área 
inundada, determinando o 
adiamento do início festivo 
do período legislativo que 
deveria ter acontecido, ontem, 
com a Mensagem da prefeita 
Rosalba Ciarlini. A mensagem 
será apresentada depois do 
Carnaval.

Google na escola
Uma escola natalense, o 
Colégio Contemporâneo, 
inaugura, hoje, a sua primeira 
“Sala Google”, espaço voltado 
para conectar o estudante 
diretamente com a empresa 
que revolucionou a difusão do 
conhecimento. É a segunda 
do gênero no Nordeste.

Lição de economia
O Ministério Público do RN 
anunciou com estardalhaço 
a “economia” que havia feito 
para se enquadrar nos limites 
da Lei de Responsabilidade 
Fiscal. Agora, parte da conta 
apareceu (no Portal da 
Transparência). O Plano de 
Aposentadoria Voluntária 
custou uma nota de R$ 

9.569.278,17, beneficiando 
dez Promotores que 
receberam de incentivo 
entre R$ 1.520.532,95 a R$ 
369.919,60. O MP os retirou 
de sua folha de pagamento 
e o Estado ganhou a 
responsabilidade de pagar os 
seus salários integrais até o 
fim da vida de cada um.

Efeitos colaterais

O motim da Polícia Militar 
do Espírito Santo atinge, 
também, um grupo de 
norteriograndenses: - a turma 
do vinho. O “Clube Envino”, que 
tem sede na cidade de Serra, 
atrasou a entrega do vinho 
vendido para outros Estados e 
acredita regularizar a entrega 
em sete dias.

A falta que ele faz
Semana passada, varias 
estrelas do jornal O Globo 
lamentaram a morte do 
jornalista Haroldo Habib, 
responsável pelo texto final 
de sua seção de esportes, 
em várias oportunidades. 
Ontem, ao noticiar o jogo do 
Fluminense contra o Globo, o 
jornalão diz que o adversário 
do Flu foi o vice campeão 
do “Capixabão”, como se 
esse fosse o gentílico do 
RN. Capixaba é gentílico do 
Espírito Santo.

Nunca, antes
 Um veterano personagem 
do Legislativo potiguar 
comentava, ontem: - Nos 
últimos trinta anos nunca 
vimos nada igual. Não há 
registro da derrubada de 29 
vetos de um Governador 
do Estado, todos por 
unanimidade. Os líderes 
não se fizeram presentes 
facilitando o massacre, ontem, 
na Assembléia Legislativa..

Ponte reforçada
Depois de 65 anos de 
inaugurada, a Ponte Felipe 
Guerra na BR-304, sobre o 
rio Piranhas/Açu vai receber 
investimentos na reforço 
da sua estrutura, além de 
alargamento de suas pistas. 
A largura da suas pistas de 
rolamento, depois do serviço, 
sairá de uma largura de  8.60 
metros para 12 metros, mais 
passarelas para pedestres nos 
dois lados.

Fátima censura Facebbok

A senadora Fátima Bezerra 
foi à Justiça para que o 
Facebook retirasse ofensas 
postadas contra ela, nas 
páginas Notícias Brasil 
Online, Brasil Verde Amarelo 
e Pensa Brasil Notícias. Uma 
das notícias caluniosas 
falava no suposto projeto 
da senadora propondo a 
instalação de internet wi-
fi para presidiários. O Juízo 
da 3ª Vara Civil concedeu 
liminar censurando a matéria 
injuriosa.

O tempo passa

ZUM  ZUM  ZUM

O plano de segurança

Uma canoa furada

Não fosse hoje, como de fato é, e sim a qualquer tempo 
e em qualquer momento e sob qualquer condição, o lança-
mento de um Plano Nacional de Segurança seria muito bem 
vindo ao Rio Grande do Norte. Todos sabem que foi em de-
corrência da matança e dos motins na Penitenciária de Alca-
çuz que o programa foi acelerado pelo governo federal para 
estrear no RN, como piloto simbolizando a reação do estado 
brasileiro diante do caos  e do descontrole verificado nos pre-
sídios do país.

O RN, como provavelmento todo estado brasileiro hoje 
em dia, é sozinho um laboratório permanente das agruras e 
do miserê do sistema carcerário. O quadro piora quando o 
sistema penitenciário não funciona como deveria e ainda so-
fre com os problemas das pastas e setores a ele vinculados.

No domingo, este NOVO mostrou um exemplo e um re-
flexo do que se afirma aqui ao publicar reportagem denun-
ciando que  há nada menos do que 11 mil mandados de pri-
são em aberto no estado. 

Mais: registra um caso ainda de 2006, ou seja, quase 11 
anos, em que se tenta até hoje cumprir um mandado de pri-
são mas não se encontra o acusado. Seria cômico se não fos-
se trágico. O quadro é tão sério que não se sabe se o estado la-
menta ou festeja o descumprimento dos mandados em aber-
to.  Isso porque se fossem todos cumpridos, como deveria, 
não haveria lugar para custodiar todos esses acusados. Tem-
-se, então, uma situação surreal: 11 mil suspeitos de pratica-
rem crimes soltos e um sistema incapaz de abrigar todos eles.

No meio de tudo isso, prisões temporárias que ultrapas-
sam prazos e presos que, pela natureza dos delitos, deveriam 
estar soltos. O objetivo do Plano Nacional de Segurança, que 
deve começar  hoje, não é corrigir de uma vez só, como se 
fosse possível, as inúmeras distorções, mas prover o estado 
de condições melhores para oferecer uma segurança públi-
ca de qualidade. 

Como consequência, se as demais etapas funcionarem 
bem, as penitenciárias terão condições de custodiar e o ju-
diciário se aliará ao esforço para ver cumpridos e executados 
mandados de prisão e sentenças.  

É preciso, então, que o Plano Nacional de Segurança seja 
acompanhado com a atenção devida, com a expectativa, aci-
ma de todas as outras, de que não seja meramente pontual. 
Que possa ser o pontapé inicial em uma nova estratégia ca-
paz de oferecer segurança aos potiguares e inibir uma ousa-
dia dos bandidos que parece não ter limites. É de se aguardar 
ainda que os demais setores ligados de algum modo à segu-
rança possam viver dias melhores.

A indicação do ministro da Justiça Alexandre de Moraes 
pelo presidente Michel Temer para a vaga de Teori Zavascki 
no Supremo Tribunal Federal não é apenas mais um passo 
de desgaste para o chefe do poder central do país. Abala não 
apenas os alicerces do Palácio do Planalto. É  também dessas 
atitudes que me fazem perguntar para onde vai a credibilida-
de do governo e do próprio Supremo Tribunal Federal. 

Como é sabido, Alexandre de Moraes é amigo de Temer 
e seu ministro, e também filiado ao PSDB. Ele já  se reuniu 
com a bancada tucana no Senado para justificar, segundo a 
imprensa, que “não se pode discriminar o fato de (um indica-
do) ter atividade jurídica e ter atividade política”, já participou 
de um convescote em barco com senadores em lago em Bra-
sília, já foi ao beija-mão com Renan Calheiros, enrolado até o 
pescoço com denúncias na Justiça.  

O encontro do indicado por Michel Temer ao STF com 
o presidente de seu partido, o senador Aécio Neves, que por 
sua vez, argumentou que mais de 30% dos ministros do Su-
premo Tribunal, nesses vinte anos, tinham filiação partidá-
ria ou haviam servido a governos antes de assumiram uma 
cadeira no STF. E a ética, senador, que o senhor tanto propa-
la? Ou será que o senhor, autor da frase que Dilma sangraia e 
sangrou, vê corrupção apenas não PT?

Moraes deve ser o revisor do processo da Lava Jato em 
que seu amigo presidente Temer é citado várias vezes em de-
lações premiadas, a exemplo de Aécio Neves, outra delatado 
na Operação que trata de corrupção na Petrobras. 

Temer e Aécio não veem nada demais nisso. E continuo 
me perguntando: o que pensam os brasileiros que saíram às 
ruas condenando a corrupção neste momento? Os protestos 
eram só contra o PT ou eram mesmo contra a corrupção? Me 
parece que a última alternativa é a que deve ser marcada. 

Com o governo tendo maioria no Congresso, é certo que a 
sabatina a que Alexandre de Moraes será submetido - salvo a 
alguns senadores de oposição - não passará de um jogo com 
cartas marcadas onde as perguntas perdem grau de credibili-
dade em nome da sustentação política do atual  governo.

Moraes é um advogado constitucionalista, professor res-
peitado, com vários livros publicados, alguns, segundo espe-
cialistas, plágios. O relevante, neste caso, deveria ser os princí-
pios éticos que deveriam permear a indicação de ministros à 
Suprema Corte, principalmente, considerando-se sua intimi-
dade com vários nomes citados na Lava Jato. Da mesma for-
ma, o STF aprovar a nomeação de Moreira Franco como mi-
nistro deveria ser motivo para bater panela. Mas não é. Estes 
senhores estão fazendo sangria com o país.  

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO GOVERNADOR ROBINSON 
FARIA ESVAZIANDO O MOVIMENTO 
REIVINDICATÓRIO DA POLÍCIA

“Vamos atender o pedido dos 
militares e tirar os policiais das 
guaritas nos presídios”.

• Anunciado para amanhã a 
conclusão do pagamento de Janeiro 
dos servidores do Estado.
• O governador Robinson Faria 
cumpre agenda, hoje, na cidade de 
Caicó.
• Natal tornou-se Arquidiocese 
há 65 anos, completados hoje. D. 

Marcolino Dantas seu primeiro 
Arcebispo.
• Hoje é o Dia do Repórter, peça 
fundamental do Jornalismo, por 
qualquer meio.
• Cláudio Porpino, Presidente da 
Urbana, adere ao uso do macacão de 
gari, no melhor estilo João Dória.

• O vereador Kleber Fernandes 
participa, hoje, em Brasília do 4º 
Seminário Nacional de Vereadores 
do PDT.
• A média de chuvas em Mossoró, 
nos últimos anos, foi menos de 200 
mm. Ou seja: o volume d´àgua no 
fim de semana.

• A cidade de Jardim de Piranhas, 
ganha, hoje, o seu Restaurante 
Popular, do Governo do Estado.
• Depois de Natal, o Partido Novo 
se apresenta, hoje à noite a Mossotó, 
numa reunião no Vitória Palace Hotel.
• A Igreja festeja, hoje, Nossa 
Senhora do Desterro.

Artigo Sílvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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Há qualquer coisa de me-
nos nesse carnaval que a bu-
rocracia oficial inventou. 
Qualquer coisa de deboche-
para desmoralizar o posto e 
o bem posto, a norma e o edi-
tal, as taxas e os emolumen-
tos, e tudo quando a lei inven-
tou.Organizaram o carnaval e 
organizaram tanto que agora 
tem uma estranha geografia 
no chão. Um pode e um não 
pode, como se não fosse uma 
festa profana de dias dedica-
dos aos doces pecados, quan-
do a alma finalmente cúm-
plice da carne vivem juntas a 
grande libertação. 

O carnaval é naturalmen-
te assim,se sabe, sem hora 
marcada, épico nos desejos 
quando lutam e vencem to-
dos os limites e depois explo-
dem no lirismo dos sonhos 
proibidos. Como se a vida 
fosse ser assim, para sempre 
feita, sem aquelas tão tristes 
considerações de apreço ao 
senhor diretor de que falava 
o poeta, ele que tinha medo 
que o lirismo não fosse liber-
tação. É festa profana, perdo-
ada por Deus e para que a 
carne tenha seus dias divinos 
e o pecado nos conduza tam-
bém para a vida eterna. 

Nada fere tão terrivelmen-
te o carnaval do que organi-
zar a sua alegria, deixá-lo li-
vre de todos os perigos, prin-
cipalmente os da carne. Esse 
carnaval organizado, Senhor 
Redator, tão bem guardado 
de todos os imprevistos, não 
é carnaval. É festa, com certe-
za, e não se há de negar, e to-
dos dançam, mas a cada um 
há de faltar a doce alegria de 
viver. É quando o riso não 
castiga os costumes e abre a 
porta do último salão para li-
bertar os desejos e deixar que 
acordem todos os segredos 
adormecidos.

Esse carnaval que ai está 

tão anunciado em crono-
gramas e prisioneiro de tan-
tos regulamentos, esse car-
naval não existe. É um fan-
tasma dos carnavais de on-
tem. Onde as suas troças, 
seus papangus melancóli-
cos que vagavam sozinhos 
pelas ruas com olhos que fu-
giam do mistério como pro-
messas de amor? Que rei-
no é esse,quieto e sem graça, 
que passa os dias escondido, 
sem rei e sem rainha e se apa-
recem em algum lugar e ace-
nam maquinalmente como 
se o carnaval não fosse uma 
festa coletiva? 

Inventou-se por esses dias 

que carnaval é cultura e, no 
entanto, não é. Carnaval é es-
bórnia no melhor sentido da-
quele derrubar de prateleiras, 
quando se avacalhava e se es-
culhambava porque não era 
possível fazer nada sério, e 
para repetir uma velha bou-
tade dos tempos do tropica-
lismo. E não pode ser cultura 
se nasce nas mesas dos pla-
nejadores oficiais. No máxi-
mo, um evento que tem dia 
e hora de começar e acabar, 
tudo em nome da organiza-
ção com suas normas absur-
damente anormais.

Ora, Senhor Redator, 
não sabem que o carna-
val é essencialmente, e gra-
ças a Deus, a festa do poli-
ticamente incorreto? Do é 
proibido proibir? Ou ainda 
não sabem? Ou vão mesmo 
proibir as marchinhas que 
transgridem o beicinho dos 
que se querem acima da lín-
gua do povo que não teme 
os poderosos? Ou não sa-
bem o que é a carnavaliza-
ção e sua força, um proces-
so que subverte as normas? 
Ora, ora, esse carnaval já 
não é mais a festa profana 
que fazia do pecado um ca-
minho para o céu... 

Nesse carnaval...

“Nessas funções mais 
elevadas a empatia só 
atrapalha”.
Hélio Schwartsman

1. HISTÓRIA
Os historiadores da ligeire-

za que tudo afirmam, mas não 
conhecem a História, não le-
ram a edição de 1917 da Re-
vista do Instituto Histórico, o 
maior documento sobre o cen-
tenário da Revolução de 1817. 

2. FATOS
Se lerem verão com fotos 

da época que o obelisco da 
Praça André de Albuquerque 
foi uma iniciativa do Instituto 
Histórico que mobilizou a po-
pulação e inaugurou diante de 
uma multidão de natalenses.

3. ORADORES
Saberão das três solenida-

des: no Palácio, na Praça e no 
então Teatro Carlos Gomes, 
quando falaram pela ordem - 
Eloy de Souza, Henrique Cas-
triciano e Manoel Dantas, to-
dos publicados pela revista.

4. HERÓI
Sem negar a participação 

de André de Albuquerque, Mi-
guelinho foiaquele herói que 
soprado pelas idéias ilumi-
nistas da liberdade, ofereceu 
a sua própria vida ao serarca-
buzado foi por seus carrascos. 

ÁGUA! - O deputado Ricardo 
Motta reivindica junto ao 
governo a perfuração de um 
poço, com urgência, na área 
do assentamento Espírito 
Santo, onde as suas 160 
famílias vivem da produção 
de caju. É a sede. 

ENREDO - A vida e a obra 
do poeta e folclorista Deífilo 
Gurgel como temas do 
samba enredo da Escola 
Balanço do Morro no desfile 
oficial das escolas de samba 
este ano. O nome que merece 
todas as homenagens.

SOPRO - Paulinho, o homem 
da Força Sindical, consultou 
o deputado Kelps Lima 
para lançá-lo ao governo do 
Estado em 2018. Defensor do 
estado-gestor, Kelps sairia às 
ruas levando o discurso da 
modernidade. 

FESTA - Vai ser uma festa 
literária o lançamento da 
biografia romanceada do 
poeta Juvenal Antunes dia 
14, Dia da Poesia, em Ceará 
Mirim. Também a sua poesia 
quase completa publicada 
em jornais do Acre.

TÁTICA - Fontes ligadas 
ao desembargador Cláudio 
Santos estão convencidas, 
ao contrário do que noticiou 
esta coluna, que o governador 
Robinson Faria tem 
respondido ao magistrado. Só 
que usando outras vozes. 

POR... - Falar na magistratura: 
o governo já devia ter ido 
aos tribunais superiores na 
busca de receber de volta os 
R$ 500 milhões que sobram 
no Poder Judiciário. Teme 
uma colisão de consequência 
imprevisível.

LUTA - Governo e Prefeitura 
encerram estra semana a 
folha de janeiro. O esforço 
é diminuir essa distância 
de quinze dias ao longo 
do semestre e colocar o 
pagamento em dia até final 
de junho. Mas é um desafio. 

CADÊ? - A expectativa do 
carnaval é a saída do Cadê 
Xoxó? Vai ser às 18h de 
amanhã, sexta, ali do Bombar 
ao lado do Atheneu, até o 
294. Desfile de gente sarada 
e bonita lavando os olhos da 
cidade em festa. 

ALIÁS - O charme e bom 
gosto do Cadê Xoxó começam 
no kit para os veículos de 
comunicação: o pen drive que 
acompanha a camiseta com 
todas as informações sobre 
o bloco. São os tempos da 
modernidade. 

MIMO - O empresário 
Antônio Gentil mostrou toda 
a sua categoria ao presentear 
o Instituto Histórico com 
um folder, camisetas, a 
bandeira histórica e o cartão 
do presidente. Quem sabe, 
convenhamos, faz a hora.

EDIÇÃO - O Instituto 
Histórico pretende fazer uma 
edição especial da sua Revista 
de 1917 que documenta 
sua atuação no centenário 
da morte de Miguelinho, 
incluindo até a sua iconografia 
que agora é histórica.  

AVISO - Esta coluna defende 
a homenagem a Miguelinho. 
De canhoneiras azeitadas 
e assestadas, calibradas a 
pólvora e fogo alto de muitas 
libras. A História não pode 
ser conspurcada na frigideira 
das vaidades. 

PALCO

CAMARIM

Carnaval fora do ar
Correta a medida tomada pelos principais municípios 

do RN - Macau e Guamaré - em não promover o carnaval 
com dinheiro público. Ora, numa crise como essa que mui-
tos municípios estão passando, principalmente nas áreas 
econômica e hídrica, bancar carnaval com grana dos “ou-
tros”, aí meus amigos, é uma tremenda falta de respeito.

Tá certíssimo o MPE-RN em fiscalizar e proibir os entes 
municipais que estão nas “listas de emergências”, a gastar o 
dinheiro público com festas que não trás retorno alguns... 
para uns, outros não! Como sabemos, tem muitos gestores 
municipais que gostam de “armar o circo, e jogar pães du-
ros para a plateia”. E, quando a alegria (passageira) passar, 
como se comportará os seus moradores? 

Quero aqui parabenizar o Governador Robinson Faria, 
em “proibir” qualquer tipo de repasse para ajudar blocos, 
escolas de sambas, troças, etc. Parabéns Governador!

Já quem vai e está indo na contra mão é o prefeito de Na-
tal, Carlos Eduardo Alves em gastar dinheiro público com 
festas transculturais (carnaval) nos quatros cantos de Natal, 
deixando a população alegre por três, quatro, cinco dias, en-
quanto no restante do ano esse mesmo povo, ficará triste, 
reclamando, criticando essa mesma administração por fal-
ta de vagas em escolas, falta de remédios, médicos em pos-
tos de saúde, etc e etc! Sei não, viu! Eu é que não aguento 
dormir com um barulho desse! Fui!
Antônio Guimarães dos Santos
Via email
 
Pau que bate em Francisco não bate em Chico

Celso de Mello manteve a nomeação de Moreira Fran-
co para ministro do governo Temer. Na época em que foi 
nomeado por Dilma, Lula não pode assumir a pasta, pois 
foi impedido pelo mesmo STF. A Suprema Corte do Bra-
sil nos surpreende a cada nova decisão. Casos semelhan-
tes têm decisões diferentes. Dois pesos e duas medidas não 
poderiam ser aceitos pelos contribuintes, que sofrem as 
consequências desses desmandos das autoridades dos três 
poderes. 
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Fora do Armário
Parabéns  para o produtor de conteúdo, Sandro Gomes,  

pelo  s seus textos. Adorei o que trata dos afeminados e o 
preconceito  que sofrem dentro do meio LGBT.
Vitor Diógenes
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Qual o tamanho da 
sua satisfação?

Pode parecer estranho para algumas pessoas, mas para 
um pesquisador, emoções como a satisfação podem e de-
vem ser mensuradas. Em estudos que buscam avaliar a sa-
tisfação do consumidor, por exemplo, mecanismos de cole-
ta são utilizados, sobretudo, em pesquisas de cunho quan-
titativo para buscar capturar o nível dessa emoção e, conse-
quentemente, permitir uma maior e melhor compreensão 
dos fatores causadores de tal sentimento.

De um modo simplista, poderíamos dizer que, primei-
ramente, o pesquisador deveria saber muito bem o que ele 
está tentando buscar. Tente, por exemplo, conceituar satis-
fação e perceba que o mesmo termo pode ter centenas de 
significados diferentes. Na sequência, caberá ao pesquisa-
dor entender quais são as variáveis impactantes sobre esse 
tema. Para alguns, poderiam ser as expectativas dos clien-
tes sobre a performance do item adquirido, sua própria per-
cepção da performance do item durante seu ato de consu-
mo ou mesmo a eventual diferença daquelas expectativas 
e da performance percebida. Poderia ser, talvez, uma mes-
cla dos três itens. A satisfação poderia estar associada, tam-
bém, ao nível de arrependimento de um cliente com uma 
compra frustrada (sobretudo ao comparar com o item que 
ele deixou de adquirir). Poderia, igualmente, surgir da per-
cepção de quem seria o responsável pelo sucesso ou fracas-
so daquela compra. Não é incomum ver pessoas dizendo 
que se sentem mais felizes quando acham que são direta-
mente responsáveis por uma boa compra.

Mas, como faríamos para medir algo como “arrependi-
mento”, “expectativas” e outras “sensações” mencionadas an-
teriormente? Lembram-se quando vocês são questionados 
para responder certas pesquisas, normalmente com diver-
sos itens e perguntas? Pois bem, normalmente os pesquisa-
dores sociais trabalham duramente para construir questio-
nários que sejam válidos e confiáveis na captura das “sensa-
ções” que eles querem avaliar; ou seja, que tragam todos os 
atributos que possam impactar na satisfação e que tenham 
uma medida ou escala de mensuração (lembram também 
quando lhe perguntam algo e pedem para você colocar em 
uma escala, que pode ir de 1 a 5, por exemplo, com 1 sendo 
“muito insatisfeito” e 5 “totalmente satisfeito”?).

O trabalho seguiria, então,para a análise das respostas 
coletadas. Neste momento, é comum o uso de softwares es-
tatísticos que ajudarão a dizer quais são as correlações exis-
tentes entre as variáveis analisadas, permitindo a validação 
ou não das hipóteses formuladas.

Sendo assim, de agora em diante, quando alguém lhe 
perguntar se está satisfeito ou não com algo, acredite que 
sua resposta pode ser muito mais precisa que um simples 
“sim” ou “não”.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

NOVO
Quero aproveitar para dar-lhes meus sinceros parabéns 

pelo ótimo trabalho de jornalismo.
Maria Aparecida
Via NOVOWhats
 

Denúncia
Gostaria de denunciar um terreno baldio aqui no bairro 

do Planalto. Muito mato, sujeira e algumas pessoas já viram 
cobras coral saindo de lá.

Também quero registrar um caso: a lanchonete Fats 
Burg, localizada na rua Mira Mangue, no Planalto, tem um 
esgoto a céu aberto que libera um odor insuportável. Todos 
os vizinhos reclamaram, inclusive com a vigilância sanitá-
ria, porém nada foi feito. 

Nós, moradores da Mira Mangue, sofremos há anos com 
estes crimes ambientais que ninguém parece se importar. 
Josefa Marinalva
Via NOVOWhats
 
Obras na BR-101

Nas obras da BR-101, todas as palmeiras foram tiradas 
dos canteiros, com exceção das que ficam em frente à con-
cessionária Honda, que foram plantadas. O restante está jo-
gado ninguém sabe onde.
Via NOVOWhats
 

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Nenhum evento pode ser 
mais grave ou preocupante 
para o cidadão, na atual con-
juntura política, econômica e 
social que vive o Brasil do que 
uma greve das forças de se-
gurança, ou isoladamente de 
policiais militares. Por isso, é 
digna de registro e aplauso a 
agilidade demonstrada pela 
atual administração do go-
verno do Estado no trato das 
reivindicações dos policiais 
militares.

Também é preciso des-
tacar a maturidade com que 
as lideranças das associações 
que reúnem o contingente da 
Polícia Militar em perceber 
o momento para apresentar 
suas reivindicações sem, no 
entanto, querer ou tentar ul-
trapassar a etapa da negocia-

ção, partindo para uma greve 
que traz consequências gra-
ves para a caserna e irremedi-
áveis para a população.

O caso da greve de poli-
ciais militares do Estado do 
Espírito Santo, que resultou 
na morte de dezenas de pes-
soas, é extremamente grave, 
porque traz a total ausência 
do Estado e dos seus agen-
tes públicos em uma mis-
são na qual não podem ser 
substituídos: a da garantia 
dos serviços de segurança, 
em que atuam como guardi-
ãs do direito á vida, à proprie-
dade e à integridade civil dos 
cidadãos.

Tanto os policiais milita-
res capixabas quanto os po-
tiguares tem reivindicações 
justas a apresentar e quei-

xas dos respectivos gover-
nos e administrações públi-
cos. Isto é público e notório. 
Não está em questionamen-
to. Mas houve um esforço no 
Rio Grande do Norte, apesar 
das enormes dificuldades fi-
nanceiras enfrentadas pela 
gestão pública, para promo-
ver o resgate de antigos com-
promissos assumidos com a 
tropa. 

Está claro que o proces-
so de modernização dos ser-
viços de segurança depende 
muito de avanços na melho-
ria das condições de traba-
lho dos agentes policiais, far-
dados ou não. E a motivação 
é essencial para que homens 
e mulheres possam exercer, 
com qualidade e zelo, a difí-
cil missão de proteger a so-

ciedade. Ainda mais em um 
período em que a criminali-
dade avança e facções crimi-
nosas se aproveitam das de-
ficiências dos poderes pú-
blicos, para organizar e pro-
mover a violência em níveis 
inaceitáveis.

Diante de sua conjuntu-
ra tão adversa no campo da 
segurança é, portanto, digna 
de elogio e nota o esforço das 
duas partes – governo e poli-
ciais militares – em dialogar e 
negociar, evitando o confron-
to e as consequências funes-
tas que uma greve acarreta-
ria. É de esperar que este es-
forço e disposição prossigam 
porque a construção de um 
modelo moderno e eficiente 
de segurança pública assim 
exige.

Um diálogo necessário

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Os homens da Força Nacional começam 
nesta quinta-feira (16) a realizar 
patrulhamento nas ruas de Natal. A 
medida é parte do Plano Nacional de 
Segurança Pública do Governo Federal.

O mundo vai acabar na 
quinta-feira, diz cientista: 

Anonymous divulga 
conversas de Marcela 

Temer com hacker; leia a 
transcrição: 

Isso é tudo que sabemos 
sobre o novo álbum da Far 

From Alaska: Leitor Sérgio Alexandre nos 
enviou esse belo registro de 
Tibau do Sul, litoral do RN.

Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de

VETOS 
 A Assembleia Legislativa viveu ontem uma sessão extra-

ordinária que deverá entrar para a história política do Estado 
com repercussão no relacionamento entre os poderes Legisla-
tivo e Executivo. Nada menos que 42 projetos vetados pelo go-
vernador Robinson Faria foram derrubados. E o quadragési-
mo terceiro só não caiu porque já havia virado lei.

RELACIONAMENTO 
 A enxurrada de vetos não deverá provocar alterações subs-

tanciais na temperatura do relacionamento entre deputados e 
governo. Mas, na prática, cria um patamar para conversações 
futuras. É que com apenas 48 horas para se pronunciar, o go-
verno deverá deixar que o Legislativo promulgue as novas leis. 
Questionamentos agora só na Justiça.

AUSÊNCIA 
Como a convocação da sessão extraordinária ocorreu na 

véspera, a votação dos vetos pegou a liderança do governo 
desprevenida. O líder do governo, Dison Lisboa, havia viaja-
do para Brasília e o deputado Galeno Torquato também estava 
ausente por motivo de viagem. Os vetos caíram todos por una-
nimidade dos votos dos parlamentares.

BRASÍLIA  
O deputado Dison Lisboa (PSD) estava desde o dia ante-

rior em Brasília, acompanhando os prefeitos de Goianinha, 
Baía Formosa, Arês, Tibau do Sul, Passa e Fica, Santo Antônio 
e Lagoa de Pedras em visitas e reuniões a ministérios para en-
caminhar projetos e pleitos de interesse dos municípios. Um 
dos órgãos visitados foi o Ministério da Saúde. 

PROJETOS 
 Órgãos ou entidades da administração pública federal, es-

tadual ou municipal que que desejam obter apoio financeiro 
do Ministério Público para realizar eventos já podem inscre-
ver os projetos no Sistema de Convênios (Siconv) do Governo 
Federal para análise técnica das propostas cadastradas. A pá-
gina ficará aberta até o próximo dia 9 de março. 

REAÇÃO 
 A execução de um guarda municipal de Natal na Zona Nor-

te e o ataque a um policial civil em Mãe Luiza, eventos mais re-
centes de uma longa lista de incidentes envolvendo agentes 
públicos da área da segurança, mostram que os bandidos es-
tão cada vez mais ousados. E que é preciso proteger aqueles 
que trabalham para proteger a sociedade.

CHUVAS 
As fortes chuvas que atingiram diversas regiões do Estado, 

principalmente o Oeste, Médio Oeste e Seridó deram um novo 
alento aos produtores e autoridades do interior, mas a confir-
mação da estação chuvosa ainda poderá demorar. Na próxi-
ma semana, meteorologistas do Nordeste tem reunião marca-
da em Natal. É de torcer para que tragam boas notícias.

CARNAVAL 
Mesmo com as chuvas, o abastecimento d’água será um 

enorme desafio para as cidades que tem no carnaval uma das 
suas principais festas populares e atraem visitantes de outras 
partes do Estado. Com os reservatórios quase secos, não vai 
ser fácil garantir água para tanto folião. Mas cidades como Cai-
có prometem realizar um grande carnaval.

IMPEACHMENT 
Em meio à sessão de abertura do ano legislativo da Câ-

mara Municipal, o vereador Sandro Pimentel (PSOL) anun-
ciou, em entrevista, que vai apresentar hoje, no primeiro dia 
de sessão ordinária, o pedido de impeachment do prefeito 
Carlos Eduardo Alves, a quem acusa de prática de crime de 
responsabilidade.

MOTIVO 
De acordo com Pimentel, a motivação do pedido de im-

peachment é o fato de o prefeito ter gasto em 2016 parte do 
que arrecadou ainda no ano passado com a antecipação do 
IPTU que deveria ser recolhido e investido este ano. Detalhe: o 
anúncio foi feito com o prefeito chegando à Câmara para fazer 
a leitura da mensagem anual ao Legislativo.
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A 33.ª Vara de Justiça 
do Trabalho de Belo 
Horizonte, em Mi-

nas Gerais, reconheceu na 
terça-feira (14), o vínculo 
empregatício entre os moto-
ristas e o aplicativo de trans-
portes Uber. O motorista, 
que não teve seu nome reve-
lado na sentença, transpor-
tou passageiros pelo Uber 
entre fevereiro e dezembro 
de 2015, quando foi desli-
gado pelo aplicativo. Ele en-
trou com ação para pedir di-
reitos trabalhistas.

No período citado, o mo-
torista afirma ter recebido 
valores entre R$ 4 mil e R$ 
7 mil ao mês da Uber. Infor-
ma que não foi remunera-
do da forma correta ao tra-
balhar no período noturno, 
domingos e feriados. 

Pela decisão de primei-
ra instância, proferida pelo 
juiz Márcio Toledo Gonçal-
ves, a Uber terá de pagar 
aviso prévio indenizado, fé-
rias proporcionais, valores 
correspondentes ao Fundo 
de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS), com multa 
correspondente a 40% pela 
demissão. 

Além disso, a compa-
nhia deverá pagar os valo-

res correspondentes ao adi-
cional noturno, às horas ex-
tras e aos feriados, mais um 
reembolso de R$ 2,1 mil 
por todo o contrato de tra-
balho - correspondente às 
despesas do motorista com 
itens como combustível, ba-
las e água oferecidas aos 
passageiros.

"É um caso inédito no 
Brasil", afirma o advogado 
trabalhista Caio Lima, sócio 
do escritório Opice Blum. 
"No entanto, com esta de-
cisão, abre-se preceden-
te para que outros motoris-
tas, caso processem o Uber, 
também passem a ter vín-
culo empregatício. Pode 
ser o início de um aconteci-
mento sem precedentes no 

País e que pode causar sé-
rias transformações no se-
tor de inovação." 

Na sentença, o juiz cita o 
que chama de "uberização" 
das relações laborais. "Mui-
to embora ainda se encon-
tre em nichos específicos 
do mercado, tem potencial 
de se generalizar para to-
dos os setores da atividade 
econômica", diz Gonçalves. 
"A ré destes autos empresta 
seu nome ao fenômeno por 
se tratar do arquétipo des-
se atual modelo, firmado na 
tentativa de autonomização 
dos contratos de trabalho e 
na utilização de inovações 
disruptivas nas formas de 
produção."

A empresa afirmou que 

vai recorrer da decisão. Um 
dos argumentos que devem 
ser utilizados pela Uber é 
um caso recente, também 
de Belo Horizonte, que deu 
ganho à empresa quando 
um motorista pediu víncu-
lo empregatício. O caso an-
terior, decidido em 31 de ja-
neiro de 2017, é da 37.ª Vara 
de Justiça do Trabalho local. 

"Já existe precedente ju-
dicial que confirma o fato 
de que não há relação de 
subordinação da Uber so-
bre seus parceiros", afirma 
a companhia.

A empresa afirma que o 
autor contratou o aplicati-
vo de transporte quando se 
cadastrou, para uma presta-
ção de serviço de captação 
e angariação de clientes. 

OPINIÃO
Para o advogado traba-

lhista Victor de Cassia Ma-
galhães, do Nelson Wilians 
e Advogados Associados, 
não há base legal para de-
terminar o vínculo empre-
gatício entre Uber e moto-
ristas. "Não há subordina-
ção", afirma o advogado. "O 
motorista faz o horário que 
quer, trabalha nos dias que 
quer. Isso já exclui a confi-
guração de subordinação. 
Está claro que não há vín-
culo empregatício nesta 
relação."

Dólar  Comercial:  3,067 Ibovespa: +1,76%    67.890,02

Selic: 13% IPCA: +0,38%Euro 3,242

Para reforçar atendimentos sobre contas inativas do Fundo de Garantia por Tempo Serviço, 
desde ontem a Caixa Econômica Federal está abrindo suas agências duas horas mais cedo 

agências abrem mais cedo para 
tirar dúvidas do saque do FGTS 

A 
Caixa Econô-
mica Fede-
ral passou a 
abrir as agên-
cias duas horas 

mais cedo desde ontem (15), 
para atender aos beneficiá-
rios que queiram saber o sal-
do ou retirar dúvidas referen-
tes ao saque do Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Serviço 
(FGTS). Os saques serão re-
alizados entre 10 de março e 
14 de julho.

Para reforçar os atendi-
mentos, a Caixa vai abrir as 
agências também nos primei-
ros sábados dos cronogramas 
mensais de pagamento (com 
exceção de abril, mês que a 
data coincide com a Sema-
na Santa). As datas serão 18 
de fevereiro, 11 de março, 13 
de maio, 17 de junho e 15 de 
julho.

Quem não quiser ir até 
uma agência pode acessar o 
site o endereço www.caixa.
gov.br/contasinativas ou li-
gar para 0800-726-2017, para 
que possam, de forma per-
sonalizada, saber valor, data 
e local mais convenientes 
para os saques. Os beneficiá-
rios também podem acessar 
o aplicativo FGTS para saber 
se têm saldo em contas inati-
vas, mas é necessário lembrar 
que os saques só podem ser 

feitos em contas que foram 
desativadas até 31 de dezem-
bro de 2015.

SAQUE 
Os beneficiários terão 

quatro opções para recebi-
mento dos valores. Quem 
tem conta-corrente na Cai-
xa poderá pedir o recebimen-
to do crédito em conta pela 
internet. Não há restrição de 
valores. Para quem tem pou-
pança, o crédito em conta 
será feito automaticamente.

O saque também pode 
ser feito em caixas eletrôni-
cos, desde que o valor não 
ultrapasse R$ 3 mil. Para va-
lores até R$ 1,5 mil, é possí-
vel sacar o benefício apenas 
com a senha do Cartão do Ci-
dadão. Para créditos até R$ 3 

mil, o saque no caixa eletrô-
nico deve ser feito com o Car-
tão do Cidadão e a respectiva 
senha.

A retirada do FGTS inati-
vo também pode ser feita em 
agências lotéricas e corres-
pondentes Caixa Aqui, com 
a apresentação do Cartão Ci-
dadão, a senha e um docu-
mento de identificação. O va-
lor máximo de saque está li-
mitado em R$ 3 mil.

Por último, o cidadão tam-
bém pode retirar o dinhei-
ro diretamente nas agên-
cias bancárias. Os documen-
tos necessários são o número 
de inscrição do PIS e o do-
cumento de identificação do 
trabalhador. É recomenda-
do levar também o compro-
vante da extinção do vínculo 
(carteira de trabalho ou ter-
mo de rescisão do contrato 
de trabalho).

Beneficiários nascidos 
nos meses de janeiro e fe-
vereiro poderão procurar as 
agências da Caixa de 10 de 
março a 9 de abril. Quem nas-
ceu em março, abril e maio 
vai sacar o dinheiro entre 10 
de abril e 11 de maio. Traba-
lhadores nascidos nos meses 
de junho, julho e agosto vão 
receber entre os dias 12 de 
maio e 15 de junho; nascidos 
em setembro, outubro e no-
vembro, de 16 de junho a 13 
de julho; e nascidos em de-
zembro, de 14 a 31 de julho.

Hanna Bárbara 
Da Agência Brasil 

As agências da Cai-
xa Econômica no Rio 
Grande do Norte não 

abrirão aos sábado para orien-
tação sobre o saque das contas 
inativas do FGTS (Fundo de 
Garantia por Tempo de Servi-
ços), segundo o Sindicato dos 
Brancários do Estado. 

Em nota, o Sindicato desta-
ca que a Caixa Econômica Fe-
deral "tem divulgado que, em 
virtude do pagamento das con-
tas inativas do FGTS irá abrir 
as agências aos sábados. En-
tretanto, tal prática é ilegal e 
não acontecerá no RN. Confor-
me o Art. 224 da CLT, a jornada 
de trabalho dos bancários é de 
seis horas contínuas nos dias 
úteis, "com exceção dos sába-
dos", somando 30 horas por 
semana".

Ainda de acordo com o 
Sindicato dos Bancários RN, 
a Caixa enviou ofício à enti-
dade, solicitando autorização 
para abertura das agências, 'o 
que foi negado pela Entidade 
Representativa dos Trabalha-
dores, que não será conivente 
com a prática. Dada a negati-
va e insistência da Caixa em di-
vulgar a abertura, o Sindicato já 
oficializou denúncia na Dele-
gacia Regional do Trabalho."

Na nota, o Sindicato ressal-
ta que os bancários lutaram 
ao longo de décadas para ob-
ter este direito, um dos pilares 
do contrato de trabalho, e que 

a proibição do trabalho aos sá-
bados é garantida em lei e nos 
acordos coletivos da categoria 
há décadas!Ainda de acordo 
com a nota, as exceções a esta 
regra estão previstas no Decre-
to 27.048/49, dispõem sobre 
"motivo de força maior ou para 
atender à realização ou conclu-
são de serviços inadiáveis (...)".

No caso do trabalho aos 
sábados para fornecimento 
de informações sobre as con-
tas inativas do FGTS, a nota do 
Sindicato esclarece que não há 
nenhuma força maior em uma 
autorização que nunca ha-
via sido dada na História, des-
de que o FGTS foi criado para 
proteger o trabalhador com o 
fim da estabilidade no empre-
go. e que tal serviço não é inadi-
ável. Na nota, assinada por Gil-
berto Monteiro, do Sindicato, é 
informado que as agências já 
irão abrir mais cedo e fechar 
mais tarde, e que os saques das 
contas inativas do FGTS ainda 
nem começaram. 

De acordo com o Sindicato 
dos Bancários, entre o anúncio 
do Governo Temer de que ha-
veria a possibilidade de saque, 
e a divulgação do calendário, 
nesta semana, foram-se me-
ses. Na nota, a entidade ressal-
ta ainda que o próprio governo 
enfatizou que não faria nada 
com pressa e que haveria tem-
po para planejar, divulgar e dis-
tribuir os saques .

NÚMEROS

R$ 3 mil 
é o valor máximo para 
saques em caixas 
eletrônicos das contas 
inativas do FGTS

R$ 1,5 
mil é o limite 
para saques apenas 
com a senha do 
Cartão Cidadão

// agências da caixa vão abrir no sábado, 18, para orientação sobre os saques das contas inativas do FGTS

// FGTS

Sindicato dos Bancários 
do Rn não quer abertura  
de agências aos sábados 

// Decisão judicial pode mudar relação entre Uber e motoristas

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

// Direitos trabalhistas

Juiz reconhece que há vínculo 
empregatício da Uber e motoristas
claudia Tozetto 
e matheus mans
Da Agência Estado 
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Arrecadação das micro e pequenas empresas repassou R$ 184.7 milhões 
ao estado e prefeituras do Rio Grande do Norte no ano passado, diz Sebrae

Contribuição das empresas 
no RN cresce 2,6% em 2016

A 
arrecadação de 
impostos das 
micro e peque-
nas empresas 
reduziu o ritmo, 

mas manteve o crescimento 
no Rio Grande do Norte no 
ano passado. O volume acu-
mulado aumentou 2,6% nos 
doze meses de 2016 no com-
parativo com o ano anterior. 
Esse segmento repassou R$ 
184,7 milhões para os co-
fres públicos do estado e de 
prefeituras do RN, contra R$ 
179,9 milhões recolhidos em 
2015. Esses valores são refe-
rentes às 145,6 mil empre-
sas inscritas no Simples Na-
cional. Os dados são da Re-
ceita Federal com base na ar-
recadação do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) e do Impos-
to Sobre Serviço (ISS).

O valor repassado ao co-
fre do estado através do 
ICMS ao longo de 2016 foi de 
R$ 126,8 milhões, valor leve-
mente menor em compara-
ção ao que foi arrecadado em 
2015, quando os pequenos 

negócios geraram para o te-
souro estadual um montan-
te de R$ 127 milhões, posi-
cionando o RN como o quin-
to estado da região Nordeste 
que mais arrecadou esse tri-

buto. A primeira posição fi-
cou com a Bahia, que reco-
lheu R$ 454,6 milhões, segui-
da de Pernambuco (R$276,9 
milhões), Ceará (R$152,6 mi-
lhões) e Maranhão (R$ 140 

milhões).
Já o recolhimento de ISS 

teve um avanço. O cresci-
mento em 2016 foi de 9,3%, o 
que resultou no repasse total 
de pouco mais de R$ 57,8 mi-

lhões frente aos R$ 52,9 mi-
lhões arrecadados em 2015. 
Entre as cidades que mais fi-
caram com os recursos do re-
colhimento de ISS, Natal en-
cabeça a lista. A capital po-
tiguar recolheu ao longo do 
ano passado pouco mais de 
R$ 35,2 milhões. Já Mossoró 
recolheu cerca de R$ 6,6 mi-
lhões, enquanto Parnamirim 
R$ 4,3 milhões. O município 
de Tibau do Sul ficou com R$ 
1,7 milhão dos negócios que 
estão em atividade na cidade 
e Caicó R$ 1,2 milhão.

São considerados negó-
cios de pequeno porte as em-
presas que faturam até R$ 3,6 
milhões e optantes do Sim-
ples Nacional, o regime sim-
plificado de arrecadação de 
tributos. Atualmente, das em-
presas inseridas nesse regi-
me no Rio Grande do Norte, a 
maior parte delas – 88.161 – 
é relativa aos Microempreen-
dedores Individuais (MEI). 
Essa categoria jurídica foi 
criada pela Lei Complemen-
tar 128/2008, para enquadrar 
profissionais que trabalham 
por conta própria e futuram 
até R$ 60 mil por ano.

Da Agência Sebrae 

// Micro e pequenas repassaram aos cofres do estado R$ 126,8 milhões em 2016, segundo o Sebrae-RN

FRANKIE MARCONE / NOVO

O setor de serviços fe-
chou 2016 com que-
da acumulada de 5% 

em relação a 2015 - a maior 
da série histórica, iniciada em 
2012. Esta é a segunda que-
da consecutiva, tendo em vis-
ta que em 2015 o setor já ha-
via fechado com retração de 
3,6%. No Rio Grande do Nor-
te, a queda foi de 5,5% no vo-
lume de receitas.

Os dados fazem parte da 
Pesquisa Mensal de Serviços e 
foram divulgados ontem (15) 
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE). 
Eles mostram que, em dezem-
bro do ano passado, no país, 
no entanto, o setor fechou 
com crescimento de 0,6% em 
relação a novembro (série li-
vre de influências sazonais).

O crescimento de dezem-
bro de 2016 foi o segundo 

consecutivo, tendo em vista 
que em novembro, ainda na 
série dessazonalizada, o se-
tor havia registrado pequeno 
crescimento: 0,2%.

Em relação a dezembro de 
2015, o setor registrou queda 
de 5,7%, a maior para o mês 
de dezembro nessa compara-

ção desde o início da série em 
2012.

Os dados indicam que a 
receita nominal registrou va-
riação de 0,5% em dezembro, 
frente a novembro, na série 
com ajuste sazonal. Na com-
paração com o mesmo mês 
do ano anterior, houve queda 

de 1,5%. No resultado acumu-
lado de 2016, o setor de servi-
ços fechou negativo em 0,1%.

A queda no setor de ser-
viços em 2016 teve forte in-
fluência da área de transpor-
tes, serviços auxiliares e cor-
reio, que chegou a retrair no 
ano passado (-7,6%), com des-
taque para o transporte terres-
tre, com -10,4%.

A retração do transporte 
está ligada ao comportamen-
to negativo da economia bra-
sileira, principalmente no que 
diz respeito à indústria, que 
mais demanda o serviço, tanto 
para o consumo de matérias-
-primas quanto para a distri-
buição da produção, afirmam 
os economistas do IBGE.

“Nesse aspecto, é impor-
tante ressaltar a forte depen-
dência do transporte de cargas 
(rodoviário, ferroviário e duto-
viário) em relação ao setor in-
dustrial”. Por isso, o IBGE ava-
lia que “a recuperação dessa 

atividade vai depender da re-
cuperação do setor industrial”.

REGIÕES
A queda de 5,7% no setor 

de serviços em dezembro de 
2016, frente a dezembro de 
2015, reflete resultados nega-
tivos em todas as unidades da 
Federação, sendo que as maio-
res variações foram registra-
das em Mato Grosso (-33,1%), 
Rondônia (-19,6%) e Tocan-
tins (-18,5%). Também fecha-
ram com resultados negativos 
o DF (-13,6%), Ceará (-10,9%), 
RJ (-7,3%), ES (-5,8%), MG 
(-5,2%), a Bahia (-2,4%), o Pa-
raná (-2%) e Santa Catarina 
(-1,5%).

Ainda na comparação 
com dezembro de 2015, sé-
rie sem ajuste sazonal, fecha-
ram com variações positivas 
Goiás, onde o crescimento 
chegou a 13,9%; Pernambuco 
(8,2%); São Paulo (7,3%); e o 
Rio Grande do Sul (1,4%).

// IBGE

Setor de Serviços no estado fecha 2016 
com queda de 5,5%, a maior desde 2012
Nielmar de Oliveira  
Da Agência Brasil

// Pesquisa do IBGE aponta queda geral em serviços no país

REPRODUÇÃO

// Marcelo Queiroz, da Fecomércio: queda dentro do esperado 

REPRODUÇÃO

// Varejo 

Vendas do comércio potiguar caem  pelo 
18º mês seguido e 2016 fecha com retração

Setor 
privado
que ajudar 
obras

A participação da 
iniciativa privada 
pode ajudar o 

Brasil em relação ao 
plano de universalização 
dos serviços de 
saneamento básico até 
2033. Pelo menos é o 
que revela estudo da 
Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) 
divulgado nesta quarta-
feira (15). De acordo com 
a CNI, países eficientes 
em saneamento básico, 
como Alemanha, 
Inglaterra e Chile, têm 
ampla participação de 
companhias privadas.

A cobertura de 
serviços de esgoto 
no Brasil apresenta 
grande defasagem na 
comparação com países 
com renda per capita 
equivalente ou até menor, 
que têm participação 
de empresas privadas 
maiores. O Chile, por 
exemplo, possui 94% de 
participação privada, 
e Brasil apenas 5%. 
A CNI defende que o 
Brasil importe exemplos 
internacionais de sucesso 
para melhorar seus 
índices de saneamento. 

Na avaliação da 
entidade, não há um 
modelo único ideal, pois 
os países analisados 
mostram soluções 
heterogêneas para o 
desenvolvimento do 
saneamento. No entanto, 
há três ingredientes 
fundamentais para o bom 
funcionamento do setor: 
planejamento, regulação 
e gestão.

"No contexto 
brasileiro, a maior 
participação do setor 
privado seria fator chave 
para as melhorias desses 
três aspectos", destaca 
o estudo, que examinou 
também a situação na 
Alemanha, Canadá, Chile, 
Estados Unidos, Japão, 
México e Inglaterra.

Pelo levantamento, 
no ritmo atual de 
investimentos, a 
universalização dos 
serviços no Brasil seria 
atingida apenas em 2052 
- quase 20 anos depois 
da meta estipulada 
pelo Plano Nacional 
de Saneamento Básico 
(Plansab). Entre 2009 e 
2013, conforme dados 
do Sistema Nacional 
de Informações Sobre 
Saneamento (SNIS), 
a média brasileira de 
investimento no setor foi 
de R$ 11,12 bilhões.

Em 2014, a cifra 
chegou à ordem de R$ 
12,2 bilhões, enquanto 
em 2015 estima-se que a 
fatia não tenha passado 
de R$ 8,5 bilhões, redução 
de mais de 30%. A 
previsão do Plansab para 
investimentos em 2014 
era de R$ 26,8 bilhões, 
mais do que o dobro do 
valor investido naquele 
ano.

// Saneamento

Queda de 4,8% em de-
zembro fez com que re-
dução acumulada nas 

vendas do ano passado fosse 
64% maior que em 2015, quan-
do elas caíram 5,9% O IBGE di-
vulgou quarta-feira (14), os da-
dos das vendas do comércio 
varejista em todo o país em 
2016. No RN, o Varejo Amplia-
do (que inclui os segmentos de 
veículos e materiais de constru-
ção), amargou o 18º mês segui-
do de quedas, com uma retra-
ção de 4,8% em relação a de-
zembro de 2015. O  acumulado 
do ano bateu em 9,7% de que-

da, um número 64% maior que 
os 5,9% de redução que haviam 
sido registrados em 2015.

As maiores perdas nas ven-
das no ano foram os de Li-
vros, jornais, revistas e papela-
ria, com -16,1%; Veículos e mo-
tos (-14%); Eletrodomésticos 
(-12,8%) e Equipamentos e ma-
teriais para escritório, informá-
tica e comunicação (-12,3%). 
As menores perdas foram Ar-
tigos farmacêuticos, médicos, 
orotopédicos e de perfumaria 
(-2,1%) e de Supermercados e 
hipermercados (-3,1%).

“O balanço da queda nas 

vendas do ano ficou dentro do 
que imaginávamos. Desde se-
tembro que projetávamos que-
da entre 9% e 10% nas vendas 
este ano. Os motivos já são bem 
conhecidos de todos. As causas 
podem ser vistas no estudo da 
CNC, que mostra o fechamen-
to de 1.115 lojas do comércio 
varejista no RN em 2016 e nos 
números do Caged que apon-
tam que apenas no setor de 
Comércio nós tivemos um sal-
do negativo de 3.778 empregos 
formais no ano passado”, afir-
ma o presidente do Sistema Fe-
comércio RN, Marcelo Queiroz.

Wanger Gomes
Da Agência Estado

NÚMEROS

R$ 11,12 bi 
Foi o investimento em 
saneamento básico no 
Brasil entre 2009 e 2013

 R$ 12,2 bi 
Foi quanto o país 
investiu em 2014
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Operação terá de início com 70 agentes a serviço do policiamento ostensivo; ação 
prevê redução da criminalidade e aumento da resolução dos casos de homicídio

Força Nacional inicia hoje 
patrulha nas ruas de Natal  

O
s homens da 
Força Nacio-
nal começam 
hoje, 16, a rea-
lizar patrulha-

mento nas ruas de Natal. A 
medida é parte do Plano Na-
cional de Segurança Pública 
do Governo Federal, que co-
meça pela capital potiguar a 
série de ações de combate á 
violência. Além dos policiais 
da FN, um delegado, agentes, 
peritos e escrivães iniciam o 
trabalho de auxílio na reso-
lução de homicídios dolosos, 
que é um dos pilares do PNSP.

De acordo com a Secre-
taria de Segurança Pública e 
Defesa Social (Sesed), serão 
inicialmente 70 homens da 
FN realizando o policiamento 
ostensivo. No decorrer da exe-
cução do Plano, a equipe tota-
lizará 120 policiais. Ainda se-
gundo a Sesed, para cada um 
deles, dois PMs serão convo-
cados extraordinariamente 
através de diárias operacio-
nais, para incrementar o pa-
trulhamento. Ou seja, 240 po-
liciais militares além da Força 
Nacional.

As diárias, no entanto, não 
são pagas pelo Governo do 
Estado. A União arcará com 
os custos. Dados das associa-
ções representativas dos po-
liciais militares dão conta de 
que as DOs são de R$ 200. 
“Estamos dando início ago-
ra a uma parceria inédita en-
tre o governo federal e os Es-
tados. Pela primeira vez, um 
Plano Nacional de Seguran-
ça efetivamente sai do papel”, 
disse o governador, no último 
dia 02, em reunião com o  mi-
nistro da Justiça, Alexandre de 
Moraes. 

De todo modo, a Sesed 
informou que a Polícia Mili-
tar vai continuar reforçando 
a guarda da Penitenciária Es-
tadual de Alcaçuz, e somen-
te nos próximos dias deve 
entrar, de fato, na atuação do 
Plano Nacional de Segurança.

O Plano seria posto em 
prática ontem, entretanto foi 
adiado para hoje por ques-
tões de logística. Segundo a 
Secretaria de Segurança Pú-
blica e Defesa Social, o moti-
vo do adiamento foi a questão 
de chegada e acomodações 

dos agentes que vão atuar no 
PNSP. A Polícia Judiciária e a 
perícia técnica também vão 
receber reforços a partir de 
hoje. São 22 agentes e escri-
vães da Polícia Civil, e um de-
legado, além dos dois peritos 
e quatro papiloscopistas.

A Sesed confirmou que 
estes policiais vão atuar junto 
à Delegacia de Homicídios e 
Proteção a Pessoa (DHPP), na 
resolução dos homicídios do-
losos. O Plano tem como pila-
res ainda o combate e redu-
ção do número feminicídios 
e crimes de violência contra 
a mulher, modernização e ra-
cionalização do sistema peni-
tenciário e combate ao crime 
organizado.

O PNSP traz investimen-
tos estruturais e também no 
emprego de efetivo da Força 
Nacional para apoiar as for-
ças de segurança estaduais. O 
Rio Grande do Norte é o pri-
meiro estado a ter o Plano 
implementado.

A adesão do RN ao PNSP 
foi firmada no dia 2 de feverei-
ro passado, em uma solenida-
de realizada na Governado-
ria, no Centro Administrati-
vo, que contou com a presen-
ça do governador Robinson 
Faria e do Ministro da Justiça, 
Alexandre de Moraes.

Com as ações anunciadas, 
o Governo estadual e a União 
pretendem frear a onda de 
violência que acomete o Rio 
Grande do Norte e o Brasil.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// além dos policiais da Força Nacional, um delegado, agentes, peritos e escrivães iniciam o trabalho de auxílio na resolução de homicídios dolosos registrados na capital potiguar

Dentro do contexto de 
preocupação com a Segu-
rança Pública, o RN enfren-
ta um problema que piora a 
situação: a estrutura do siste-
ma carcerário. Na terça-fei-
ra completou um mês des-
de que aconteceu a rebelião 
que desencadeou a maior 
crise do sistema penitenciá-
rio do Estado do Rio Grande 
do Norte. As vinte e seis mor-
tes registradas dentro da Pe-
nitenciária Estadual de Alca-
çuz, e as quase duas sema-
nas de descontrole dentro 
da unidade carcerária, bem 
como a repercussão do lado 
de fora, nas ruas, fizeram 
com que a imprensa de todo 
o mundo noticiassem o fato.

Passados mais de 30 dias 
desde o 14 de janeiro, obser-
vou-se algumas novidades 
dentro do perímetro da Pe-
nitenciária de Alcaçuz.

Uma novidade no esta-
belecimento penal é o muro 
em concreto pré-moldado 
dentro da unidade, que tam-
bém está em fase de cons-
trução. A estrutura tem a 
função de separar os pavi-
lhões 4 e 5, destinados ao 
Primeiro Comando da Capi-
tal (PCC), e o restante de Al-
caçuz, que abriga o Sindica-
to do Crime do RN (SDC), 
os presos neutros – a Massa 
– além dos outros departa-

mentos da penitenciária. O 
muro começou a ser levan-
tado no dia 6 de fevereiro.

O diretor do Departa-
mento de Estrada e Roda-
gem (DER), general Jorge 
Fraxe, estima que até ama-
nhã a base da estrutura este-
ja concluída e que os operá-
rios levem três dias para ter-
minar o muro.

Segundo disse o diretor 
do DER ao NOVO, a estrutu-
ra conta com 90 metros de 
extensão e contará com cer-
ca de 400 blocos de concreto 
de 2,5 toneladas cada.

A obra, juntamente com 
a instalação dos contêineres 
marítimos que hoje sepa-
ram temporariamente dos 
pavilhões, custou aos cofres 
públicos R$ 794 mil. Somen-
te a obra em concreto de-
mandou um investimento 
de R$ 267,4 mil.

No sábado passado, os 

familiares voltaram a ter per-
missão para visitar os ape-
nados. Centenas de paren-
tes foram até Alcaçuz no fim 
de semana passado para en-
contrar os detentos.

Boa parte dos 56 presos 
que conseguiram fugir du-
rante a rebelião permane-
ce foragida. Ao contrário do 
que se registrou nos primei-
ros dias de motim, não hou-
ve ações de ataques a pré-
dios públicos e ônibus em 
Natal.

Em reportagem publica-
da no domingo passado, o 
NOVO trouxe a informação 
de que os presidiários ain-
da temem que um novo em-
bate entre as facções aconte-
ça. A reportagem diz que os 
detentos ainda se revezam 
na hora de dormir, para fa-
zer vigília.

O Presídio Rogério Cou-
tinho Madruga, conhecido 
por Pavilhão 5 de Alcaçuz, 
permanece sem receber vi-
sitas. O prédio, de acordo 
com a Secretaria de Justiça e 
Cidadania (Sejuc), está bas-
tante danificado e não tem 
condições de abrigar presos 
e familiares. 

É preciso concluir a re-
forma que está em anda-
mento. Por lá estão encar-
cerados os apenados do Pri-
meiro Comando da Capital.

Crise virou holofotes para o RN

// Plano Nacional de segurança traz investimentos estruturais e o emprego da Força Nacional no RN

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO
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120
Número de agentes 
da Força Nacional 

que irão atuar 
no policiamento 

ostensivo em Natal

AGENTES 
ATUAM NOS 
PRESÍDIOS

O episódio de 
Alcaçuz projetou 
negativamente o RN 
no cenário nacional, 
e atraiu a atenção 
do Governo Federal, 
que começou em 
terras potiguares a 
implementação do 
Plano Nacional de 
Segurança Pública.
Em novembro do ano 
passado, a capital 
do RN já havia sido 
anunciada como uma 
das primeiras que 
receberia o PNSP, 
junto com Porto 
Alegre. 
Entretanto o Plano 
chegou primeiro a 
Natal do que ao Rio 
Grande do Sul.
A Força Nacional 
esteve no Rio Grande 
do Norte pela primeira 
vez ainda em 2015. 
No início daquele 
ano, uma série de 
motins resultou na 
depredação de 14 
estabelecimentos 
prisionais em todo 
o estado, e fez com 
que o governador 
Robinson Faria 
solicitasse ajuda de 
Brasília, através da FN.
A Força é uma 
espécie de tropa 
de elite das polícias 
brasileiras. Homens 
de vários estados 
que são enviados 
para a Força Nacional 
recebem treinamento 
diferenciado para 
a resolução de 
questões referentes à 
Segurança Pública.
Em 2015, no RN, eles 
serviram para fazer 
a guarda no entorno 
dos presídios. Depois 
de meses em Natal, 
os policiais foram 
chamados de volta, 
para a atuação nos 
Jogos Olímpicos do 
Rio de Janeiro.
Os agentes de 
segurança retornaram 
ao estado após a série 
de ataques ocorridas 
em várias cidades do 
interior e em Natal, por 
conta da instalação 
de bloqueadores de 
telefonia móvel na 
Penitenciária Estadual 
de Parnamirim (PEP), 
no ano passado.
Enquanto estavam 
por aqui em 2015, o 
Presídio Provisório 
Doutor Raimundo 
Nonato Fernandes, na 
Zona Norte, registrou 
a maior fuga de sua 
história. Quarenta 
e seis homens 
ganharam a rua 
ilegalmente.
O Raimundo 
Nonato enfrenta um 
problema comum a 
todas as unidades 
carcerárias do Estado: 
a superlotação. 
Enquanto adere ao 
Plano nacional de 
Segurança Pública, o 
Governo do RN tenta 
também desafogar o 
sistema penitenciário.
Uma cadeia em Ceará-
Mirim está com as 
obras em andamento 
e mais duas estão 
projetadas para serem 
construídas no interior, 
em Afonso Bezerra e 
Mossoró. Cada uma 
delas com capacidade 
para 600 presidiários, 
em um total de 1800 
novas vagas.

Estamos dando 
início agora a 
uma parceria 

inédita entre o 
governo federal 

e os Estados. 
Pela primeira 
vez, um Plano 

Nacional de 
Segurança 

efetivamente 
sai do papel”

Robinson Faria
Governador
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Professores e especialistas dão dicas para estudantes escolher a faculdade com segurança; 
parceria entre NOVO e UNI-RN mostra o que levar em conta na hora de definir uma profissão

NOVO Carreiras: quatro opções 
para ter o emprego dos sonhos 

A 
escolha do cur-
so ideal é um 
desafio enfren-
tado ano a ano 
por quem in-

gressa no ensino superior. 
Dúvidas sobre a escolha da 
área de atuação, perfil profis-
sional e as condições do mer-

cado de trabalho surgem na-
turalmente. Para desmisti-
ficar este tema e ajudar aos 
futuros universitários nes-
ta etapa, o NOVO lançou em 
parceria com a UNI-RN a sé-
rie “NOVO Carreiras”. 

Durante quatro semanas, 
professores e ex-alunos da 

instituição participaram de 
entrevistas ao vivo, apresen-
tando as áreas do conheci-
mento, curiosidades sobre al-
guns dos cursos mais procu-
rados e anteciparam o que os 
estudantes vão encontrar na 
universidade e nas carreiras 
profissionais a que se lançam.

De acordo com a psicó-
loga Geórgia Martins, coor-
denadora da Pós-Graduação 
em análise comportamen-
tal da UNI-RN, é importan-
te que o estudante tente en-
contrar um curso que se en-
caixe no seu perfil. “Pessoas 
muito tímidas eu recomendo 

que faça cursos na área de TI, 
de computador, que trabalha 
mais isolado. Pessoas muito 
comunicativas, a gente tem 
vários cursos. Pessoas que 
gostam de lidar com outras, 
a gente tem a área da saúde, 
que atende muito bem a essa 
demanda”, elenca Martins.

Mas se você ainda está na 
dúvida e não assistiu aos ví-
deos, compilamos aqui as 
principais características de 
alguns dos cursos mais pro-
curados pelos estudantes na 
UNI-RN para que possa fazer 
a melhor escolha na hora de 
definir a sua carreira.  

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS

DIREITO

PSICOLOGIA

EDUCAÇÃO 
FÍSICA/SAÚDE

Em constante atualização 
e com mercado de trabalho 
crescente,o curso de 
Ciências Contábeis é uma 
opção muito procurada 
por estudantes. De acordo 
com a professora Thereza 
Angélica Santos, o atrativo é a 
abrangência da formação e o 
poder de tomada de decisão 
dentro do âmbito profissional.
“O curso de Ciências 
Contábeis é sempre muito 
procurado pelo estudante. 
Primeiro porque o foco 
do curso é a questão da 
empresa, de você estudar 
a empresa como um todo: 
a situação patrimonial, a 
situação financeira, a situação 
econômica e, mais ainda, 
para tomada de decisão. O 
aluno quando busca o curso 
de contabilidade, de ciências 
contábeis, ele tem esse 
foco, ele vai querer controlar 
o patrimônio da empresa”, 
explica a professora.
Segundo Thereza Angélica 
Santos, a formação do 
profissional de contabilidade 
é dinâmica, uma vez que 
a atuação profissional 
está sujeita a alterações 
na legislação, por isso o 
estudante que escolher a área 
deve estar preparado para 
continuar estudando mesmo 
após concluir o curso.
Quanto ao perfil profissional, 
Thereza Angélica alerta que 
o curso vai muito além de 
pura matemática. O estudante 
que escolher o curso deve 
estar preparado para estudar 
outras disciplinas, como 
psicologia, sociologia, ética e 
administração. 
“Muitas vezes o aluno 
chega achando que o curso 
de contabilidade é pura 
matemática. Só cálculo. A 
gente utiliza dos números, 
mas não necessariamente é 
só matemática. O curso de 
contabilidade também tem 
muita teoria. Mas a gente 
utiliza os números para 
mostrar a realidade financeira 
da empresa para a tomada de 
decisão”, observa.
Em relação à atuação 
profissional, uma das 
opções do estudante de 
Ciências Contábeis é o 
empreendimento individual. 
No entanto, de acordo com 
Ana Moura, ex-aluna da UNI 
e atualmente representante 
do Sindicato das Empresas 
de Contabilidade, abrir um 
escritório próprio é apenas 
uma das opções. “É um 
dos leques que você tem 
para seguir, ser empresário 
contábil, se você já tem veia 
de empresário e gosta de 
empreender”, ressalta.
Porém, as opções para 
o mercado de trabalho 
não se esgotam no 
empreendedorismo. De 
acordo com Angélica, 
as opções são diversas. 
“Mercado sempre tem. O 
curso de contabilidade tem 
um diferencial em relação 
a outros cursos porque 
toda empresa precisa ter 
um contador. E isso é um 
diferencial”, avalia.

“Quando a gente começa 
o curso de Direito, imagina 
quatro frentes: ser 
advogado, juiz, representante do 
Ministério Público ou delegado”. 
É deste modo que o professor 
Marcelo Barros, do curso de 
Direito da UNI-RN, descreve a 
forma como pensava o próprio 
futuro profissional quando ainda 
era estudante. 
O pensamento, porém, mudou 
no decorrer dos estudos. 
Dentro da graduação, ele 
encontrou um leque de 
possibilidades e resolveu se 
tornar professor universitário. 
“Eu estava no terceiro ano do 
curso e geralmente temos o 
espelho, o norte que a gente 
segue como exemplo e tive 
uma professora excelente. Na 
época eu pensei: ‘quero ser 
professor’”, lembra.
Segundo Barros, as opções 
não param por aí. Além dos 
concursos públicos e da 
própria advocacia, a grade 
curricular, de acordo com 
o professor, permite formar 
profissionais capazes de atuar 
em outras áreas que não a 
jurídica, como assessores nos 

Poderes Legislativo e Executivo. 
Quanto ao perfil profissional, 
Barros destaca que, além 
da formação profissional, os 
estudantes que buscam o 
curso de Direito, bem como 
de outros cursos das Ciências 
Humanas, vão encontrar 
uma formação humanística e 
filosófica.“O aluno que procura 
a área de humanas é aquele 
que gosta de literatura, domina 
a língua portuguesa e história. 
Até a geografia tem afinidade 
com a área humanística. 
A filosofia, sociologia... 
São cursos que, além de 
proporcionar o ingresso no 
mercado de trabalho, dão uma 
formação pessoal”, explica. 
Também professora do curso 
e ex-aluna da instituição, a 
advogada Cintya Castro alerta 
aos estudantes que atentem às 
próprias vontades no momento 
de escolher o curso. “Depende 
muito do que você quer e da 
sua aptidão para aquilo. Porque 
se você vem de uma família que 
todos são advogados, mas você 
não se enquadra no perfil, você 
está ali satisfazendo a vontade 
de outra pessoa”, alerta.

“O aluno que pretende 
ingressar em psicologia 
tem que ser interessado no 
estudo.  O curso exige muita 
leitura e reflexão. Ele tem que 
sair da faculdade conseguindo 
questionar, criticar e se colocar 
no mercado. Saber como 
se posicionar diante de uma 
demanda ou de um problema”. 
O perfil traçado pela professora 
Geórgia Martins, coordenadora 
da Pós-graduação em análise 
psicológica da UNI-RN, 
esboça um pouco do que o 
estudante vai encontrar no 
curso de psicologia. Ainda 
de acordo com Martins, o 
mercado de trabalho para 
psicólogos passa por um 
momento ascendente. Além 
da área clínica, os profissionais 
têm ocupado cargos em 

setores organizacionais de 
empresas, em escolas, na área 
hospitalar e na área social. Mais 
recentemente, outras opções 
que tem ampliado o leque 
são as áreas de consultoria 
e coaching. De acordo com 
Louise Smith, psicóloga e 
coach, uma dica para quem 
pretende ingressar no ensino 
superior é gostar do curso. 
“Escolha alguma coisa que 
você ame fazer. Que brilhe os 
seus olhos”, diz. Quanto a fazer 
um curso buscando apenas 
retorno financeiro, Martins 
adverte que a escolha pode 
gerar inclusive problemas de 
saúde. “É claro que existem 
pessoas que não fazem por 
amor e acabam ganhando 
dinheiro, mas isso pode gerar 
frustração, stress, mal-estar”.

“A área da saúde é bem 
abrangente. Ela envolve 
cursos que vão trabalhar 
o ser humano de uma 
forma completa”. É desta 
forma que a professora 
Dianne Sena, do curso de 
Educação Física da UNI, 
define a área da saúde, 
que abrange cursos 
como Educação Física, 
Fisioterapia, Medicina e 
Nutrição. 
De acordo com Sena, o 
perfil profissional do aluno 
que busca a área da saúde 
deve ser, primeiramente, 
de vontade de cuidar do 
próximo. “Normalmente as 
pessoas que procuram a 
área da saúde são pessoas 
que tem o interesse de 
cuidar. Têm o interesse de 
estudar o corpo como um 
todo, no contexto social, 
cultural, físico, biológico”, 
explica.
Quanto ao curso de 
Educação Física, 
especificamente, Sena 
garante que a primeira 
característica continua 
sendo a vontade de 
cuidar. No entanto, revela 
que existe uma maior 
procura por estudantes 
que já praticavam alguma 
modalidade esportiva ou 
exercício físico.
“O aluno que entra em um 
curso de educação física, 
na grande maioria das 
vezes, é aquele que já teve 
uma experiência anterior 
ou com o esporte ou com 
alguma outra prática. 
Então ele realmente tem 
o perfil, o interesse de 
dar continuidade aquela 
prática”, diz.
Ex-aluna do curso da UNI 
e atualmente professora 
da instituição, Andrezza 
Holanda avalia que o 
mercado de trabalho está 
aquecido para profissionais 
da área em Natal. “Na 
época em que eu entrei, o 
mercado estava diferente 
do (mercado) de hoje. Hoje 
se fala muito mais sobre 
saúde e qualidade de 
vida”, explica. E continua: 
A busca pela saúde, 
pela qualidade de vida, 
aumentou a quantidade 
dessas empresas e muito 
mais pessoas estão 
buscando trabalhar nisso.
Ainda  de acordo com 
Holanda, o curso está 
dividido entre licenciatura e 
bacharelado, e o estudante 
deve estar atento no 
momento de escolher o 
tipo de graduação que 
vai optar. “Licenciatura 
normalmente você vai 
trabalhar em escolas, 
dando a disciplina de 
educação física. O 
bacharelado pode entrar 
na escola, mas dando o 
esporte. Você pode ser a 
professora de natação, de 
vôlei, de basquete, sem 
ter essa parte pedagógica 
envolvida. Qualquer área 
que envolva movimento 
físico pode ser a área do 
bacharelado”, explica.// Louise Smith, psicóloga e coach: “escolha algo que você ame fazer”

// Amarildo Furlan , Thereza Angélica Santos e Ana Moura, durante entrevista para plataforma digital do NOVO ao jornalista Luan Xavier

// Marcelo Barros, professor, e Cintya Castro, advogada:  Direito

//Andrezza Holanda e Dianne Sena, professoras: Educação Física

// Geórgia Martins, coordenadora da Pós-graduação em psicologia
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Bandidos invadem casa em São José de Mipibu, na região 
metropolitana de Natal, no momento em que corpo era 
velado, e levam carro, dinheiro e outros pertences da família

Quadrilha faz 
arrastão em velório 
em município do RN

A 
realidade de 
violência no Rio 
Grande do Nor-
te está atingin-
do várias cida-

des do interior do estado. Os 
criminosos não estão esco-
lhendo hora para agir. A pro-
va disso é que uma quadrilha 
realizou um arrastão em um 
velório que acontecia na ma-
drugada de ontem, na cidade 
de São José de Mipibu. Os as-
saltantes fugiram do local e 
ainda não foram encontrados 
pela polícia.

Jóias, dinheiro, roupa, te-
levisões, sete celulares, um 
computador, um carro e ou-
tros pertences foram levados 
da residência no Centro de 
São José de Mipibu, enquanto 
o corpo de dona Luíza Olinto 
da Silva, de 96 anos, era vela-
do na sala. De acordo com o 
filho dela, Tarcísio Barbosa da 
Silva, de 60 anos, os bandidos 
chegaram armados e rende-
ram cerca de 30 pessoas que 
estavam no imóvel.

“Estávamos velando o cor-
po desde as 16h. Eles chega-
ram por volta das 1h30, quan-
do a gente estava na calçada. 
Os amigos já tinham ido em-
bora, só tava o pessoal da fa-
mília”, relata Tarcísio.

Ainda de acordo com ele, 
o grupo de cinco ou seis ho-
mens chegou em um carro e 
logo anunciou o assalto. “Eles 
estavam em um HB20, ou era 
um Onix. Não lembramos di-
reito”, conta. Tarcísio da Sil-
va disse ainda que, na hora 

de fugir, os suspeitos leva-
ram o veículo de seu cunha-
do, um Pálio cinza de placas 
QTG-4810.

Enquanto estavam dentro 
da casa, os bandidos ameaça-
ram as vítimas e mandaram 
que deitassem no chão. “Fala-
vam muitos palavrões”, afirma 
Tarcísio. Ele contou também 
que os assaltantes sequer se 
intimidaram com a presen-
ça do corpo de dona Luíza na 
sala. “Disseram que podiam 
fazer outro velório ali, se não 
ficasse todo mundo quieto”.

A quadrilha não foi mais 
vista, assim como os perten-
ces que foram roubados na 

ação. A polícia segue em di-
ligências na tentativa de en-
contrar os criminosos.

Tarcísio e seu cunhado fo-
ram ontem à Delegacia Espe-
cializada em Defesa da Pro-
priedade de Veículos e Car-
gas (Deprov) prestar queixa 
do roubo do automóvel, que 
também não foi recuperado 
ainda.

O assalto revoltou os pa-
rentes de dona Luíza, princi-
palmente pelas circunstân-
cias em que aconteceu. O 
fato de o bando armado não 
ter respeitado o momento de 
dor da família pela perda da 
idosa deixou todos com uma 

sensação de dor aumentada, 
além do medo pela insegu-
rança. “Foi horrível. Uma fal-
ta de respeito”, resumiu Tarcí-
sio Barbosa da Silva.

Para não adiar o velório, 
os familiares não prestaram 
queixa imediatamente após 
o fato. Queriam terminar de 
velar o corpo. Somente no fi-
nal da manhã as polícias fo-
ram informadas do que havia 
ocorrido durante a madruga-
da. A história circulou grupos 
de WhatsApp de pessoas co-
nhecidas e moradores de São 
José de Mipibu. A Polícia ci-
vil assume as investigações 
do caso.

D ois homens foram 
presos por serem re-
conhecidos como os 

responsáveis pelo assassinato 
do guarda municipal Abima-
el Freitas, de 56 anos de idade, 
morto na manhã da terça-fei-
ra.. Freitas estava na Base de 
Serviço da Guarda no conjun-
to Soledade II, na Zona Norte, 
quando os criminosos chega-
ram atirando.

Dez disparos de pistola 
ponto 40 atingiram Abimael 

Freitas, que chegou a ser so-
corrido, no local, contudo não 
resistiu aos ferimentos provo-
cados pelos tiros.

Um dos detidos confessou 
o crime e informou à polícia 
em depoimento que o objeti-
vo da ação era roubar as armas 
dos guardas municipais, em-
bora a situação tenha resulta-
do no homicídio. 

Antes da afirmação do 
suspeito, a Delegacia de Ho-
micídios e Proteção à Pessoa 

(DHPP) afirmava inicialmente 
que o crime tinha característi-
cas de execução.

A quadrilha chegou em um 
Gol, e abordou o guarda muni-
cipal que estava na frente do 
posto de trabalho. Ele conse-
guiu entrar correndo na Base, 
mas foi seguido pelos crimino-
sos, que atiraram. Freitas pre-
enchia formulários quando foi 
atingido pelos disparos e não 
teve chance de reação. Um co-
lega de trabalhodele saiu ileso.

O suspeito que confessou à 
polícia ter participado da ten-
tativa de assalto é foragido da 
Penitenciária Estadual de Al-
caçuz, do Pavilhão 5, identi-
ficado como Caio Victor de 
França e Silva, de 25 anos. Ele 
teria dito ainda que um tercei-
ro homem o ajudou na ação. 
Este permanece foragido.

O outro preso é motoris-
ta Uber e, segundo Caio Vic-
tor, não sabia da intenção dos 
assaltantes.

// Diligência

Polícia prende assassinos 
de um guarda municipal

Uma investigação condu-
zida pela Divisão de Homicí-
dios e de Proteção à Pessoa 
(DHPP) resultou, na tarde de 
ontem (15), na prisão do líder 
da facção criminosa Sindica-
to do RN que comandava e or-
denava homicídios que ocor-
reram no Paço da Pátria, zona 
Leste de Natal, nos últimos 
dois anos. 

Wildson Alves da Silveira, 
vulgo Binho ou Beck, 26 anos, 

foi preso em flagrante com 
uma pistola. 380, 26 munições, 
dois carregadores e uma iden-
tidade falsa, quando estava à 
rua Janiópolis, no bairro de Pi-
timbu. Além da prisão em fla-
grante, a Polícia Civil tinha um 
mandado de prisão preventi-
va expedido pela Justiça con-
tra ele.

De acordo com as investi-
gações da DHPP, ele está en-
volvido em diversos homicí-

dios. Além disto, os assassina-
tos a serem efetuados no Paço 
do Pátria só podiam ocorrer 
com autorização dele, segun-
do a descobriu a polícia. 

Em novembro de 2016, 
ele confessou que matou Ro-
mário Costa da Silva, conhe-
cido por “Dentão”. Wildson Al-
ves também é condenado a 16 
anos de reclusão por um ho-
micídio, crime ocorrido em Ní-
sia Floresta. 

A investigação feita pela 
Polícia Civil sobre a atuação de 
Wildson nos homicídios ba-
seou-se em provas testemu-
nhais, denúncias anônimas 
e colaboração de outros inte-
grantes do Sindicato do Cri-
me que temem ser mortos por 
Binho. 

O Sindicato do Crime do 
RN foi alvo no mês passado 
do massacre ocorrido em Al-
caçuz por integrantes do PCC.

// Investigação

Líder do Sindicato do Crime 
no Paço da Pátria é detido

// Residência localizada no Centro de São José de Mipibu é alvo de assaltantes durante velório da família

CEDIDA

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0144/2016 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução dos serviços de ampliação no Sistema de Esgotamento Sanitário de Currais 
Novos, na ETE Agrícola.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise e julgamento das Propostas de Preços, decidiu por desclassificar as 
empresas: CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA, F DOIS ENGENHARIA LTDA, 
MESQUITA LOPES ENGENHARIA LTDA, MONTEBRAVO CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS 
EIRELI-EPP,  PELICANO COMÉRCIO   CONSTRUÇÕES    E  SERVIÇOS  LTDA, PRM 
EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA-ME, e VIPETRO CONSTRUÇÕES E 
MONTAGENS INDUSTRIAIS LTDA. Em seguida, a comissão classificou as demais empresas 
de acordo com o quadro abaixo:

Foi considerada vencedora da licitação a empresa CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES 
E SERVIÇOS LTDA. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 15 de Fevereiro de 2017
A Comissão

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA  VALOR R$  

1º Lugar 
CONARTE PROJETOS 
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA  

532.713,82  

2º Lugar HL ENGENHARIA LTDA  608.215,59  

 

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO - 02 de março de 2017, às 15h20min *

2º LEILÃO - 09 de março de 2017, às 15h20min *  (*horário de Brasília)
Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, 
Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará 
a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, 
autorizado pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos 
do Instrumento particular com eficácia de escritura pública datado de 31/10/2013, cujos Fiduciantes são JEAN 
CHARLES DE QUEIROZ, CPF/MF nº 243.015.234-72, e sua esposa RITA VERA NUBIA DE QUEIROZ, CPF/MF nº 
369.166.924-72, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a  R$ 381.027,71 
(Trezentos e Oitenta e Um Mil Vinte e Sete Reais e Setenta e Um Centavos - atualizado conforme disposições 
contratuais), o imóvel constituído por “Apartamento n° 903, localizado na Torre Daniela - Tulipa: Coluna A, com 88,38m² 
de privativa e uma área total de 121,60m², com direito ao uso de 02 vagas de garagem descobertas, do “Vila Verde 
Residencial”, situado á Rua Pantanal, nº 150, esquina com a margem da BR-101, no bairro de Nova Parnamirim, em 
Parnamirim/RN, melhor descrito na matrícula nº 66.413 do CRI de Parnamirim/RN.” Imóvel ocupado. Venda 
em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro 
leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 
320.822,27 (Trezentos e Vinte Mil Oitocentos e Vinte e Dois Reais e Vinte e Sete Centavos – nos termos do art. 27, 
§2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do 
leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação 
necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de 
venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.
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EsportEs

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL – Nº 07/2017

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna 
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: Aquisição de licença de 
uso do AUTODESK BUILDING DESIGN SUITE PREMIUM 2015, com pacote inclusos de 
software AutoCad, Revit e 3DS MAX Design. Data/hora: 06 de março de 2017 – 09h 
(nove) horas. O pregoeiro informa que, as especificações do objeto com o edital e seus 
anexos estão disponíveis na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa (prédio 
anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 
08h às 13h, site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail 
pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que desejarem participar do certame deverão 
observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será realizado o certame.

Natal, 15 de fevereiro de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro AL/RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO

AVISO DE LICITAÇÃO PP SRP Nº. 005/2017

O Pregoeiro do Município de Santo Antonio/RN torna público o Pregão Presencial Com 
Sistema de Registro de Preços N.º 005/2017, objetivando o registro de preços para 
contratação futura e de forma parcelada de empresa para locação de veículos para o 
Fundo Municipal de Saúde, Fundo Municipal de Assistência Social, Gabinete do Prefeito 
e demais secretarias do Município de Santo Antônio/RN, de acordo com os quantitativos e 
especificações constantes no Anexo I, a ser realizado no dia 03 de março de 2017 às 09:00 
(nove horas). O Edital contendo maiores informações será disponibilizado na sala de 
licitações na sede da Prefeitura Municipal, situada a Rua Padre Cerveira - 505 - Centro - Santo 
Antonio/RN, de segunda a sexta-feira no horário das 08:00 (oito horas) às 13:00 (treze horas).

Santo Antonio/RN, em 15 de fevereiro de 2017
Antonio Lopes Neto

Pregoeiro

Alvinegro fica 1 a 1 fora de casa, mas garante classificação para a segunda fase e terá pela frente
o Audax, sensação do Campeonato Paulista e que eliminou o América na estreia da competição

ABC empata e avança 
na Copa do Brasil 

O 
ABC jogou 
como o regula-
mento da CBF 
mandava na 
estreia da Copa 

do Brasil. E, apesar de sofrido, 
conseguiu sair de Ceilândia-
-DF, com a classificação para 
a segunda fase da competição.  
O time empatou com o Ceilân-
dia, time da casa, por 1 a 1 no 
estádio Abadião ontem, resul-
tado que o favoreceu, já que 
tinha a vantagem do empate 
nesta rodada de estreia. O em-
bate aconteceu em jogo único 
e o ABC precisou segurar o ad-
versário para garantir a vaga, já 
que sofreu grande pressão no 
segundo tempo de partida. 

Na segunda fase da com-
petição, o Alvinegro enfrenta-
rá o Audax-SP - sensação do 
Campeonato Paulista e que 
eliminou o América na roda-
da de estreia. O avanço, após 
o resultado positivo contra 
o Ceilândia, dá também ao 
ABC um aporte financeiro 
importante para a sequência 
da temporada: o clube rece-
berá R$ 315 mil apenas por 
jogar a próxima fase da com-
petição. Antes, já havia rece-
bido R$ 250 mil apenas pela 
participação no certame.

O local da partida da pró-
xima fase, no entanto, ainda 
não está definido. A CBF re-
alizará um sorteio para defi-
nir o mando de campo para o 
confronto que acontece mais 
uma vez em jogo único. A cer-
teza é que dessa vez não há a 
vantagem do empate para 
o time visitante. Em caso de 

empate, a decisão será nos 
pênaltis. 

Nesta primeira fase, a van-
tagem do ABC se deu pelo 
clube ser melhor ranqueado 
na CBF do que o Ceilândia, 
o rival. Por isso, o Alvinegro 
jogou fora de casa, mas com  

possibilidade de apenas em-
patar para se classificar - e foi 
o que aconteceu. 

E o bom resultado mais 
uma vez teve o meia Erivél-
ton como peça fundamental. 
Ele chegou a ser dúvida para 
a partida por conta de uma 

lesão que o tirou no meio da 
partida diante do CRB, no sá-
bado passado. Recuperado, 
viajou com o elenco e o téc-
nico Geninho já havia avisa-
do em entrevista que ele seria 
titular no duelo, já que tinha 
condições clínicas favoráveis.

O meia marcou para o 
ABC aos 28 minutos do pri-
meiro tempo, quando apro-
veitou lance com Nando para 
abrir o placar no estádio Aba-
dião, em Ceilândia-DF. O 
jogo, naquele momento, era 
favorável ao time de Geninho. 

O time da casa pouco atacava 
e não mostrava perspectivas 
de tomar conta do duelo. E o 
ABC, que jogava pelo empate, 
ainda havia marcado um gol.

Mas tudo mudou na se-
gunda etapa. O Ceilândia 
acordou depois do intervalo e 
voltou muito mais agressivo. 
O time passou a mandar na 
partida e quase não deixou o 
Elefante jogar. E conseguiu o 
gol aos 20 minutos, em pênal-
ti cometido pelo volante Feli-
pe Guedes.  O lateral-esquer-
do Elivelto cobrou e marcou. 

A pressão só aumentou 
e o ABC não conseguiu vol-
tar para o jogo. O Ceilândia 
conseguiu ainda colocar uma 
bola no travessão aos 43 mi-
nutos, mas foi incapaz de 
marcar o segundo tento.

"Imaginei que seria um 
jogo difícil. O Ceilândia é um 
time armado com muita ve-
locidade pelos lados do cam-
po. Eu só não esperava jo-
gar contra o vento, como foi 
no segundo tempo. A bola 
alta deles complicou muito”, 
analisou o técnico Geninho 
em entrevista à Rádio Globo 
após a partida.

O treinador também con-
firmou que poupará jogado-
res no duelo contra o Alecrim 
na última rodada da primei-
ra fase do Campeonato Poti-
guar. O Alvinegro já está clas-
sificado para a final do turno. 

O Alvinegro encara o Au-
dax também em jogo único 
em data ainda a ser definida 
pela CBF, assim como o man-
do de campo.

Medalha de prata nos 
Jogos Olímpicos de 
Los Angeles-1994 e 

campeão em Barcelona-1992, 
o ex-jogador de vôlei Amau-
ri Ribeiro deve perto de R$ 1 
milhão aos cofres públicos. O 
Ministério do Esporte cobra o 
valor referente a um convênio 
assinado em 2010 com a As-
sociação Brasileira de Voleibol 
Paralímpico (ABVP), presidi-
da por Amauri à época. O débi-
to inicial era de R$ 554 636,98. 
Com atualização, a pendência 
salta para R$ 960.900,17.

O ministério alega que, 
desde 2012, tenta receber a dí-
vida de Amauri, mas sem su-
cesso. A pasta, então, resol-

veu tornar pública neste mês 
a dívida por meio de publica-
ção no Diário Oficial da União. 
Na nota, alega que Amauri “se 
encontra em locais incertos e 
não sabidos”. Segundo o Mi-
nistério do Esporte, o ex-joga-
dor não apresentou nenhu-
ma justificativa para não qui-
tar o valor devido e, apenas 
em 2015, solicitou maior pra-
zo para o pagamento, mas não 
cumpriu o acordo.

A Associação Brasileira de 
Voleibol Paralímpico (ABVP) 
fechou convênio com Minis-
tério do Esporte para treina-
mento e preparação de atle-
tas no período de 12 meses, 
de dezembro de 2010 a de-

zembro de 2011. O objetivo 
era compor as seleções para-
límpicas de vôlei para os Jogos 
Paralímpicos do Rio. O Minis-
tério do Esporte repassou o di-
nheiro e, desde então, segun-
do a pasta, Amauri não apre-
sentou a prestação de contas.

Hoje, Amauri Ribeiro é 
presidente da Confederação 
Brasileira de Voleibol para De-
ficientes (CBVD), com sede 
em São Paulo. O Ministério 
enviou notificações à entida-
de, na Vila Mariana, zona sul 
da capital, mas não obteve 
respostas. Se a dívida não for 
paga, a pasta promete enca-
minhar o caso ao Tribunal de 
Contas da União. Amauri Ri-

beiro não foi localizado pela 
reportagem do Estado.

Amauri tem 58 anos e é 
um dos maiores nomes do vô-
lei brasileiro. Disputou qua-
tro edições dos Jogos Olímpi-
cos. Em Moscou-1980, o Bra-
sil ficou na quinta colocação. 
Foi medalha de prata nos Jo-
gos Olímpicos de 1984, em 
Los Angeles. Na Olimpíada de 
1988, em Seul, ficou no quar-
to lugar e atingiu o ápice da 
carreira com o ouro nos Jogos 
Olímpicos de 1992, em Barce-
lona. Também foi vice-cam-
peão mundial em 1982. En-
cerrou a carreira de jogador 
em 1993 para depois se tornar 
treinador e dirigente.

// Justiça

Campeão olímpico, Amauri deve 
quase R$ 1 mi aos cofres públicos

// Meia Erivélton foi o autor do gol que garantiu empate e classificação para o time comandado pelo técnico Geninho

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Flashes
do Seridó

cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você 

serão cantados amanhã 
com a empresária 

Maria Françoise de 
Medeiros, Thalita 

Maranhão Nóbrega 
Melo e Carlos Santa 

Rosa Castrin. Sábado 
é dia de parabenizar o 
engenheiro cruzetense 

Maurício Canuto de 
Morais e a psicóloga 

Joseane Nóbrega. 
No domingo, rasga 

folhinha o juiz Carlos 
Adel Teixeira Souza, 
a ex-Miss Seridó/RN 
99, Cristielly Karla de 
Medeiros, o jornalista 

Marcos Ramos e e mais 
querida, Magnólia do 
Nascimento Fonsêca, 

figura de muitos 
amigos na sociedade 

seridoense. Na 
segunda-feira brinda 

idade nova a ex-prefeita 
de Acari, Maria Salésia 
Fernandes ,vereadora 

de Natal, Eleika Bezerra 
e Ezilda Kurtição. Festa 
na quarta-feira para o 
empresário caicoense 
Máximo de Medeiros 

Araújo, prefeita de 
Messias Targino, 

Shirley Targino, maitre 
acariense Dumont 

Rodrigues e o famoso 
colunista social de 

Patos, Carlos Estevam.

Herdeiro
O deputado estadual Nelter 
Queiroz e a mulher Luciana 
Motta estão felizes da vida 
com a chegada do herdeiro 
Nelter Queiroz Filho, que 
nasceu domingo à tarde, na 
Promater, em Natal.

Parabéns
Querida por todos do 
mundo político, a ex-
governadora do Rio Grande 
do Norte e atual vereadora 
de Natal, Wilma Maria 
de Faria, vai ser muito 
parabenizada amanhã, 
quando completa idade 
nova. Os parabéns da 
coluna.

Majestade
Sábado, a partir das 20h, no 
Clube Municipal de Acari, 
vamos ter a escolha da 
Rainha do Carnaval 2017, 
um concurso que reúne um 
bom número de candidatas 
e que tem a coordenação 
de Diogo Dantas. Toda a 
produção da noite  pré-
carnavalesca tem assinatura 
de Júlio Góis.

Exposição
Será aberto hoje em Caicó, 
a exposição “Descobrindo 
o Rio Grande do Norte com 
Luís da Câmara Cascudo”, 
no Centro Educacional José 
Augusto, com visitação das 
8h às 16h. A exposição que 
prossegue até dezembro, é 
promovida pela Fundação 
José Augusto. 

Serpentina
O Clube Mangueiral de 
Jardim do Seridó volta a ter 
Carnaval este ano e promete 
ser uma grande opção para 
os foliões seridoenses. A 
reabertura do espaço para 
a temporada de Momo 
foi uma das promessas de 
campanha do prefeito José 
Amazan. Na segunda-feira 
de Carnaval, sobem ao palco 
as bandas Circuito Musical, 
Pegado e Wallas Arrais.

Jacaré
Na contagem regressiva 
para o reinado de Momo 
deste ano, o bloco Jacaré 
Elétrico, que há vários 
anos é a grande atração do 
Carnaval de Acari, agita as 
ruas da cidade mais limpa 
do Brasil, no domingo e 
na terça-feira de Carnaval. 
Entre os tradicionais foliões 
do bloco está o prefeito 
Isaias Cabral e a primeira-
dama Ana Maria.

Cetro
Rivelino Souza trabalhando, 
desde já, para reeditar o 
concurso Miss Currais 
Novos este ano. O rapaz já 
recebeu o sinal verde do 
prefeito Odon Júnior para 
realização do evento. A data 
ainda será marcada.

// DAMAS DE CAICÓ - As amigas Maria Goretti Araújo 
Diniz e Elizabeth Gurgel, já carnavalizando nas prévias que 
antecedem a folia de Momo

// ACARIENSES - O casal Dumont Rodrigues e Vânia Bezerra em 
pose para as lentes durante a nossa Feijoada da Amizade. Ele 
brinda idade nova quarta-feira

// CORPINHO SARADO - Wandson Hugo, 18 anos, 1,80m, 75kg, foi 
eleito Mister Jardim de Piranhas 2017, rumo ao Mister Seridó 2017

// RAINHA DA BELEZA - Yasmin Alves, 1,70m, 54kg, é a candidata de 
Jardim de Piranhas na 27ª edição do concurso Miss Seridó 2017

// TARDE SERIDOENSE - José Maurício e a vereadora de Natal, 
Wilma Maria de Faria, sempre presentes nos eventos sociais do 
Seridó. Ela aniversaria amanhã

// A DOIS - Empresário seridoense Jerônimo Azevedo e a mulher, 
Valquiria Aquino, brindando os bons momentos de felicidade da 
vida. Ele faz festão quarta-feira, pra comemorar seus 51 anos

// ARQUITETA - Ana Claudia Borges dos Santos, a mais nova 
arquiteta de Santa Cruz. Parabéns e muito sucesso

// QUERIDOS - Empresários Máximo de Medeiros  Araújo e 
Ana Maria Brandão, casal conhecido e querido da sociedade 
caicoense, em tarde de prestígio no La Mouette Recepções. Ele 
aniversaria quarta-feira

CEDIDA

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

CEDIDA

ÍTALLO ZIDANE

ÍTALLO ZIDANE

BELEZA 
JARDINENSE

Na última sexta-feira, 
Jardim de Piranhas 

escolheu em noite de 
beleza e elegância na 

praça de eventos, seus 
representantes para o 

Miss e Mister Seridó 2017, 
em noite coordenada por 
Ítallo Zidane com apoio 
do secretário municipal 

de Cultura e Turismo, 
Jarles Cavalcanti. A faixa 
da mais bela jardinense 

foi conquistada pela 
belíssima Yasmin Alves, 
de olhos verdes, 1,70m e 
59kg.  Deborah Araújo e 

Letícia Cavalcanti, ficaram 
em segundo e terceiro 
lugares. Já o título de 

Mister Jardim de Piranhas 
2017 ficou com Wandson 

Hugo, 18 anos, 1,80m. Alan 
Gonçalves foi o 2º colocado 

e Lennon Deybson ficou 
com o 3º lugar. Entre os 

que integraram a comissão 
julgadora, a primeira-dama 

do município, Cristina 
Áurea de Queiroz, Carlos 
Sandro, a ex-Rainha dos 

Municípios do RN 90, 
Adriana Fonsêca e a ex-

Miss RN, Elissandra 
Santiago, duas jardinense 
que brilharam muito nas 
passarelas nos anos 90.

FORMATURA
A santa-cruzense Ana 

Claudia Borges dos 
Santos, filha do casal José 
Humberto dos Santos e 
Maria de Fátima Borges, 

colou grau ontem, em 
Arquitetura e Urbanismo 
pela UnP, em solenidade 

no Centro de Convenções. 
A socialite Josenir 

Lopes também estava 
lá festejando a vitória da 

afilhada.

COMEMORAÇÃO
O empresário seridoense Jerônimo Eduardo de Azevedo, 

o todo poderoso da HapVendas, vai comemorar seus 
51 anos com festa para amigos e familiares na próxima 

quarta-feira, na sua bela residência em Natal. Por lá, 
muitos convidados de Cerro Corá, sua terra natal.

EM SANTA CRUZ
Tudo pronto para a festa mais aguardada desta 
temporada de Momo na Capital do Trairi. O baile 
Carnaval dos Carnavais, que acontece neste sábado, a 
partir das 22h, no Centro Social Cônego Monte, sob a 
batuta de Milton Fernandes. A Orquestra Freviação anima 
a prévia, que terá desfile de fantasias e outras atrações. 
Sonhos de Pierrô será o tema da decoração, mais uma 
vez, assinada pela dupla Milton Robério e Oscar.

Anfitriões nota 10
Como é tradição, o juiz José Aranha Sobrinho e Maria José 
recebem, ao lado dos filhos, muitos amigos de Caicó na 
sua espaçosa residência de veraneio na praia de Cotovelo, 
nesta temporada. No último final de semana o casal que 
é um dos melhores anfitriões de Caicó, promoveu uma 
reunião surpresa para brindar os casais médico Salomão 
Gurgel Diniz e Maria Goreti Clemente e o oftalmologista 
Glécio Clemente e Selma Santos, amigos de longas datas 
que estavam festejando 39 anos e 40 anos de casados, 
respectivamente. Haja emoção!

Agenda do governador
O governador Robinson faria desembarca hoje em Caicó, 
onde visita o Hospital Regional do Seridó, acompanhado do 
secretário estadual de Saúde, George Antunes. Depois, vai a 
Jucurutu visitar às obras da Barragem de Oiticica e segue para 
Jardim de Piranhas, onde inaugura o Restaurante Popular.
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BOBFLASH

DIVULGAÇÃO

// Senadores do RN 
Agripino Maia e Garibaldi 
Alves Filho no famoso 
“cafezinho do Senado” 
ao lado de prefeitos 
potiguares

// Chefe do Gabinete Civil 
do Governo, a advogada 

Tatiana Mendes Cunha 
publicou nesta quarta-feira 

em suas redes sociais uma 
fotografia do esposo, o juiz 

Raimundo Carlyle, levando 
para o Fórum de Natal nada 

menos do que 6 lâmpadas 
fluorescentes. Na legenda da 

imagem, Tatiana explicou: 
“O Juiz Carlyle partindo 

para o trabalho no Fórum de 
Natal, levando 6 lâmpadas 

fluorescentes. Apesar do 
Poder Judiciário ter mais de 

R$500 milhões em caixa, falta 
o básico por lá”

// As jornalistas Eline Eulália e Juliana Celi em clima de carnaval 
curtindo o bloco Segura Que Deu Onda, no Largo do Atheneu

// Desfile Jeremy Scott Inverno 2017 em New York

// Governador Robinson Faria usou as redes sociais para dar a boa 
notícia ao funcionalismo estadual

Sobre o resultado 
da última pesquisa 

CNT/MDA, 
divulgada ontem, 

sobre as eleições de 
2018:

Jornalista 
Lino Bocchini: 

“Pesquisa CNT/MDA 
divulgada agora: 
Lula lidera com 

folga em todos os 
cenários e Bolsonaro 
vai se consolidando 
como 2º em todos os 

cenários”.

Jornalista 
Vicente Neto: 

“Bolsonaro 
ultrapassa Aécio e 

já funga no cangote 
de Marina na 

estimulada. Luiz 
Inácio reina”.

AO
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>> Saudades?
Em entrevista concedida ao programa Cartas na Mesa, 
na TV Gazeta RN, o deputado estadual Fernando Mineiro 
afirmou que o povo brasileiro está sentindo saudade do ex-
presidente Lula. Segundo o parlamentar, é o que ele vê ao 
percorrer os municípios do RN.
E pelo visto Mineiro está certo. Os novos números da 
pesquisa CNT/MDA, divulgados ontem, mostram que Lula 
continua liderando todos os cenários de 1º turno para as 
eleições de 2018.
Enquanto isso, a rejeição a Temer só cresce...

>> Repercutindo 
Inclusive, os dados da pesquisa CNT subiram as ‘hashtag’ 
#VoltaLula. No Twitter do Brasil, este foi um dos assuntos 
mais comentados nesta quarta-feira. 

>> Cenário 
Está sendo considerada a primeira derrota do governo, no 
ano, na Assembleia Legislativa a rejeição de 42 dos 43 vetos 
parciais e totais do Governo do Estado a 43 Projetos de Leis 
aprovados pelos parlamentares.
Dos vetos derrubados, 41 foram por unanimidade dos 19 
parlamentares que participaram da sessão extraordinária. 

>> Passando o bastão
A semana está sendo de indicação de emendas em Brasília. 
Com movimentação intensa de prefeitos potiguares em 
busca de recursos junto à bancada do RN.
E quem procura o senador Garibaldi Alves Filho (PMDB) 
escuta que ele delegou a destinação das suas emendas ao 
filho, o deputado federal Walter Alves (PMDB).
O fato tem sido encarado como uma confirmação de 
Garibaldi de que vai mesmo passar o bastão de Senado 
para o herdeiro político.

>> Maioria 
absoluta
O ex-vereador Júlio 
Protásio, atual secretário 
Adjunto de Relações 
Sociais e Políticas, é 
quem afirma: o prefeito 
Carlos Eduardo Alves 
nunca teve uma bancada 
com tantos aliados na 
Câmara Muincipal de 
Natal como terá a partir 
de agora.
São 24 aliados entre os 
29 vereadores, ou seja, 
uma boa margem de 
sossego para o gestor.

>> Caicó sem 
carnaval
A exemplo do que 
ocorreu em Macau, a 
cidade de Caicó não 
deverá realizar festa 
de carnaval este ano, 
apesar de o evento já 
ser tradicional e de ser 
considerado um dos 
maiores do RN. 
O motivo: O MP, através 
da 3ª Promotoria de 
Justiça da Comarca 
de Caicó, emitiu 
recomendação ao 
prefeito do Município, 
Batata (PSDB), para que 
ele se abstenha de realizar 
despesas com eventos 
no Carnaval 2017. O 
documento orienta 
que entre as despesas a 
serem evitadas estão a 
contratação de artistas, 
de serviços de buffets, 
de banheiros químicos e 
montagem de estruturas 
para eventos, de 
apresentações artísticas, 
entre outras despesas do 
gênero.

>> Motivo
O MPRN recomendou que 

o prefeito não promova esse 
tipo de gasto enquanto durar 

o estado de emergência no 
município, decretado pelo 

Governo do Estado por 
causa da situação de seca 
prolongada que provoca 

redução das reservas hídricas 
existentes – Decreto nº 

26.365, de 23 de setembro de 
2016.  

>> Catarata 
em pauta
O oftalmologista Márcio 
Florêncio deu uma 
pausa nas cirurgias 
e consultório para se 
dedicar a 40ª edição 
do SIMASP, um dos 
maiores e melhores 
eventos do calendário 
oftalmológico, que 
está acontecendo 
em São Paulo. Entre 
as novidades o 
treinamento de novas 
técnicas para cirurgia 
de catarata e que o Dr. 
Márcio deve trazer para 
o tratamento realizado 
pelo Hospital Brasileiro 
da Visão – HBV.

>> Novidade no 
formato

Natal ganha nesta quinta-
feira (16) as suas primeiras 

salas de aula no formato 
Google, saldo da parceria 
sólida entre o Complexo 

Educacional Contemporâneo 
e o Google for Education. 

Altamente conectados e sem 
carteiras enfileiradas e lousas, 

os espaços descontraídos 
farão uso de muita 

tecnologia para favorecer a 
aprendizagem.

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista José Simão: “O gato Angorá desceu do 
telhado! Moreira Franco continua ministro! Desaforo 

privilegiado!”;

...do presidente do PTB nacional Roberto Jefferson:  “A 
Pesquisa CNT fez uma simulação entre Lula e Michel Temer, 

mas não fez entre Lula e Bolsonaro. Já passou da hora de 
testar esse cenário”;

...do Estadão: “Celso de Mello admite encaminhar caso 
Moreira Franco ao plenário do STF”. 
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Chrystian
de Saboya

MORTA SÓ 
NO TRUKE

Carro de picolé caseiro de Caicó, cangalha abarrotada, 
carrapeta giratória: qualquer dessas invencionices arrasta 

menos que a criatividade do mossoroense Nelson Filho. Se 
você ainda não ouviu falar dele é porque deve estar “morta, 

morta, morta”. 
Foi com esse bordão que a fama de Nelsinho viralizou, se 

espalhou pelo Brasil. A internet, que não perdoa ninguém, 
fez a fama chegar ao alcance da rainha da sofrência Marília 

Mendonça. E, claro, ela repostou para mais alguns milhões de 
views.  

Gente animada assim, que debocha da nossa vida íntima e 
prosaica, tem mais gente bacana por perto. É certo. E prova 

disso foi a reunião das boas que aconteceu para fechar o 
verão de Tibau. Até David do Brazil pontou por lá para ornar 

com o décor tropical de 1.000 bananas da Casa de Ideias.

Vaquejada 

A liberação da vaquejada, 
pelo Senado Federal, para 
quem já viveu na Espanha 
e sabe o valor das touradas, 

como eu, era algo lógico, 
além de prático. Amo animais 

e respeito quem aponta 
maus tratos ou até vê onde 

nem existe, mas as questões 
econômicas são importantes 
e as culturais ainda mais: são 
nosso patrimônio! Cruel é a 

justiça e o Supremo fecharem 
os olhos para isso.

Reclamação geral

A Swarovski, marca de acessórios 
finos feitos em cristal lapidado, 

mudou a forma de tratar o cliente. 
Quem tem buscado a loja de Natal 

com peças com defeito sai de lá com 
um “sinto muito” e o cartãozinho de 

uma empresa em São Paulo, indicada 
para fazer manutenção. Apesar de 
todas as compras serem feitas com 
CPF, o sistema não consegue puxar 
a data, é o que tem sido dito. Quem 
acredita? Ou seja, se o cliente não 

lembra a data exata da aquisição, resta 
recorrer ao Procon. 

Empurrãozinho na 
mobilidade

Moovit, o principal aplicativo de 
mobilidade urbana, chega à Mossoró. 

A informação é importante para quem 
usa o transporte público porque diz 
como as linhas estão funcionando e 
o trajeto que fazem. Na cidade foram 
mapeadas nove linhas e 279 paradas. 

Quem está de carro também consegue 
planejar rotas mais curtas e rápidas. 

Atualmente, o aplicativo está presente 
em mais de 200 cidades brasileiras, 

beneficiando cerca de 13 milhões de 
usuários.

Carnaval da 
garotada

Preparem os pequenos 
para cair na folia porque 

domingo, 19, tem 
bailinho de carnaval 
no Natal Shopping. A 

programação, cheia de 
atividades, começa às 16h 
e vai acontecer no rooftop 

do edifício garagem, um 
espaço, que, aliás, pode 
ser super aproveitado 

para eventos. A entrada é 
franca.

Passear no 
Bosque

No anfiteatro Pau-Brasil 
do Parque das Dunas, o 

Bosque Encena apresenta 
pela primeira vez as 

aventuras de Moana. 
O espetáculo infantil 

acontece pela manhã, às 
10h, e passeia por outras 
histórias como Peter Pan 

e Rapunzel.

Sandra e 
Sami Elali

Pedro Fernandes, 
Reitor da UERN, e 

Yaskara

Isoares Martins e 
Michel Fontes

Daniela e a deputada 
Larissa Rosado

Iris e Zé Ricardo, Ceição Souza, David Brasil e Saboya

Kátia e Yure Pinto

Zilene Marques e 
Betinha Rodado

Leonardo e 
Fafá Rosado

Vende-se

Fim para todas as polêmicas 
desnecessárias: das 
vaquejadas aos turbantes

cristiano@novojornal.jor.br
Cristiano Félix (Interino)
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Cultura

As duas unidades do 
Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS) 

de Ceará-Mirim se reúnem 
nesta sexta-feira para realizar 
até então o maior “CAPS 
Folia” das unidades, com a 
participação de 60 pacientes 
em atendimento e seus 
familiares.

Os festejos começam 
às 08h, seguindo o horário 
que os pacientes costumam 
chegar diariamente às 
unidades. A concentração 
ocorre no CAPS AD (Rua 
Ver. Aureliano Marinho 
de Queiroz nº 970). Todo 
o percurso do bloco será 

animado pela Banda de 
Música Municipal de Ceará 
Mirim e os pacientes estarão 
vestindo um abada exclusivo 
do bloco.

O ponto de chegada do 
bloco será o Clube da União 
dos Servidores Sespeanos 
(Unisesp) por onde o 
carnaval do CAPS deve ser 
encerrado às 13h,  com um 
almoço, também respeitando 
o horário de tratamento dos 
pacientes. Esta será a primeira 
vez que o carnaval das duas 
unidades será comemorado 
com o percurso pela cidade.

Para incentivar a 
produtividade dos pacientes, 

artigos como máscaras, 
colares e até mesmo “dindins” 
fabricados por eles nas 
últimas semanas estarão 
à venda durante todo o 
percurso.

De acordo com a 
psicóloga e coordenadora 
do CAPS 2 de Ceará Mirim, 
Bianca Nóbrega (26), o 
carnaval está sendo esperado 
com muita ansiedade pelos 
pacientes. Em média 30 de 
cada unidade participarão 
da festa. “Alguns não vão 
por questões religiosas e 
outros não gostam, mas está 
mobilizando todo mundo”, 
assegura.

Ela diferencia ainda que 
enquanto o CAPS 2 é voltado 
para atender pacientes com 
transtornos mentais graves e 
severos; o CAPS 1 é voltado 
apenas para dependentes 

químicos. “Assim como todo 
CAPS nas duas unidades de 
Ceará Mirim também não há 
internamento. Nosso papel 
é reinserir esses indivíduos 
na sociedade e esse carnaval 
também é uma forma de 
realizar isso”, explica.

“Toda festividade como 
essa muda bastante o clima 
entre eles porque, de fato, se 
sentem mais reintegrados 
à sociedade, então por isso 
incluímos sempre esse 
tipo de ação em nosso 
calendário”, avalia Bianca, 
citando a recente “tour” 
por Ceará Mirim também 
realizada com os pacientes 

e que surpreendeu pela 
receptividade. “As pessoas 
precisam parar com aquela 
visão de que pacientes com 
transtornos mentais precisam 
ficar em casa ou isolados da 
sociedade”, finaliza.

SERVIÇO
CARNA CAPS 2017
Quando? Sexta (17) 
Que horas?A partir das 08h 
| Encerramento: 13h 
Onde? 
Partida: Rua General João 
Varela | Chegada: Clube da 
Unisesp 
*Entrada gratuita

// Folia

Ceará-Mirim: Caps realiza baile 
de carnaval para os pacientes

// Centro de atenção Psicossocial 
de Ceará-Mirim: inclusão social

CEDIDA

Músicas clássicas em bailes de carnaval têm letras questionadas por serem 
consideradas ofensivas e por reforçarem interpretações preconceituosas

Marchinhas 
fora do tom

E
m tempos de 
intenso debate 
nas redes sociais 
e cada vez mais 
conscientização 

política entre os jovens, 
até mesmo as tradicionais 
marchinhas de carnaval 
começam a ser questionadas 
sobre as interpretações 
preconceituosas de suas letras.

Trechos como “O teu 
cabelo não nega, mulata, 
porque és mulata na cor // 
Mas como a cor não pega, 
mulata. Mulata, eu quero o 
teu amor” e “Maria Sapatão, 
Sapatão, Sapatão. De dia é 
Maria, de noite é João” deixam 
claro o quanto ingenuamente 
ou não alguns conceitos eram 
defendidos à época de suas 
composições e, portanto, 
começam a ser proibidos 
em alguns blocos do Rio de 
Janeiro e São Paulo, locais 
onde o movimento parece ter 
mais adesão.

Em Natal, a questão ainda 
é vista com certa surpresa pela 
organização de boa parte dos 
blocos mais tradicionais que, 
muito embora sejam enfáticos 
na luta contra qualquer tipo 
de preconceito, não enxergam 
como as marchinhas possam 
reforçar esse comportamento.

“As pessoas sabem da 
nossa história e de como não 
temos nenhum preconceito. 
Pelo contrário, a liberdade 
é nosso lema, mas acho 
que cada um deve cantar o 
que quiser”, opina Cristina 
Medeiros, fundadora do bloco 
"Baiacu na Vara" que todas as 
quartas-feiras de cinza sai às 
10h pelo bairro da Redinha, 
zona norte de Natal, a partir 
da Praça do Cruzeiro. 

“Acho que muitas vezes 
a própria pessoa cria o 
seu preconceito. O que 

precisamos defender é que o 
combate ao preconceito exista 
durante todo o ano, e não 
somente em uma marchinha 
de carnaval”, complementa 
sobre o bloco que toma as 
ruas acompanhado de uma 
orquestra.

Opinião semelhante 
também ouvimos no bairro 
das Rocas, com Debinha, 
sambista e fundador do 
bloco “As Guerreiras”. Para 
ele a discussão é “mínima” 
e interfere apenas os mais 
adeptos da militância por 

direitos sociais. No entanto ele 
não iria se opor caso algum 
folião ou foliã do bloco pedisse 
a retirada das músicas.

“A cabeleira do Zezé 
faz parte da nossa história”, 
define, ressaltando que em 3h 
de desfile o bloco deve ecoar 
pelo bairro das Rocas cerca 
de 50 marchinhas ou mais 
com uma orquestra de frevo 
financiada pela Prefeitura 
Municipal, através de uma 
chamada pública no qual o 
bloco foi aprovado este ano.

“O nosso público é mais 
antigo, tão antigo quanto as 
próprias marchinhas, mas 
no dia que qualquer um se 
sentir ofendido a música não 
irá mais tocar porque quem 
manda nas Guerreiras é o 
folião e a foliã”, garante sobre o 
bloco que em 2017 completa 
28 anos de existência e está 
programado para a sexta-
feira de carnaval, dia 24 de 
fevereiro, às 21h.

Esperando reunir um 
público de até 5 mil pessoas 
em 2017, um dos blocos mais 
disputados do carnaval da 
zona sul de Natal, o bloco dos 
“Poetas, Carecas, Bruxas e 
Lobisomens” concorda com 
os questionamentos iniciados 
na internet e já retirou de seu 
repertório qualquer marchinha 
que possa causar algum tipo 
de constrangimento ao folião.

Henrique arruda
DO NOVO

O maestro Gilberto 
Cabral, à frente da 
“Banda do Giba” 
comenta que a partir 
dos próprios integrantes 
de sua orquestra ele 
começou a ganhar a 
consciência de que 
essas músicas não 
precisavam estar no 
repertório carnavalesco 
de suas apresentações.

“Nosso repertório 
tem mais de 300 
marchinhas sem essas 
que você citou, então 
acho que dá demais para 
qualquer apresentação, 
principalmente se 
contabilizarmos 
também as marchinhas 
de compositores 
potiguares, como 
Babal e Pedro Mendes”, 
defende. 

“Assim que alguns 
integrantes mais 
militantes da minha 
banda questionaram 
essas músicas eu não 
pensei duas vezes: tirei. 
É simples. Não quero 
confusão com ninguém”, 
afirma, reconhecendo 
o teor racista e 
homofóbico em 
algumas composições. 
“O engraçado é porque 
nunca tiram onda com 
o branco ou com o 
hétero. É sempre com o 
negro e o gay”, completa.

Em sua formação 
de rua, a Banda do 
Giba conta com 31 
músicos  e a agenda 
para o carnaval de 
2017 ainda está sendo 
fechada. Por enquanto 
eles participam de uma 
prévia nesta sexta-
feira (17), às 19h, no 
SESC (Cidade Alta), 
e no sábado (18) se 
apresentam em Ponta 
Negra, na prévia do 
bloco “Aponta”, a partir 
das 14h.

Para o carnaval em 
si, a Banda do Giba é 
convidada da Prefeitura 
Municipal para abrir 
o carnaval de Natal 
no Largo do Atheneu, 
na quinta-feira, 23 de 
fevereiro; enquanto 
no sábado eles são 
esperados no maior 
bloco do mundo, O 
Galo da Madrugada, em 
Recife.

De acordo com Rodolfo 
Alves, um dos coordenadores 
do bloco, essa sempre foi uma 
preocupação da diretoria do 
“Poetas...” tanto que até então 
eles nunca tiveram nenhum 
tipo de questionamento 
com relação ao repertório da 
orquestra que acompanha o 
bloco que sai no sábado de 
carnaval, 25 de fevereiro, às 
16h da Praça Ecológica de 
Ponta Negra em direção ao 
Praia Shopping.

“Nós somos um bloco 

bem folclórico, com bonecos 
gigantes, Bumba Meu Boi e 
sempre defendemos a família 
com o olhar voltado para esse 
novo arranjo familiar. Sou 
totalmente a favor da retirada 
dessas músicas até mesmo 
para que não haja defesa e 
propagação de nenhum tipo 
de preconceito mascarado”, 
comenta.

Já Keila Sena, fundadora 
do “Goiamum – O Bloco” 
não acha que proibir a 
execução das marchinhas 

seja a solução do problema, 
e sim que a discussão seja 
levada a um campo mais 
amplo. “Se a gente for parar 
para pensar até hoje as mães 
cantam para seus filhos 
‘atirei o pau no gato, mas o 
gato não morreu’... e isso é 
tão problemático quanto”, 
menciona.

Na opinião da realizadora 
audiovisual e organizadora do 
bloco as marchinhas antigas 
de carnaval carregam muito 
mais um tom ingênuo em 

suas composições do que 
opressor. “É na verdade uma 
discussão muito profunda. 
Não concordo que por 
exemplo hoje em dia sejam 
compostas novas canções 
com letras do tipo, mas não 
sei se conseguiremos apagar 
nossa história agora. Somos 
o país do carnaval e fomos 
criados nesse contexto”, 
explica.

“Estamos todos mais 
conscientes sobre nossos 
direitos civis, mas acredito 

que essa reeducação leve 
tempo”, complementa 
Keila reiterando que seja 
contra qualquer tipo de 
machismo e preconceito 
principalmente no bloco 
que, diferente dos anteriores, 
não é acompanhado por 
uma orquestra, e sim por 
um carrinho de som. O 
“Goiamum – O Bloco” sai 
às 15h do sábado, 25 de 
fevereiro, com concentração 
no Bar dos Doidos, em Ponta 
Negra.

// Marchinhas consideradas “ofensivas” foram proibidas em blocos do rio de Janeiro e São Paulo
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O preconceito é mascarado

“Eu 
não 
toco 
mais”

// Cristina Medeiros, fundadora 
do bloco “Baiacu na Vara”


